
RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE CURATELA – N.1 

ASSUNTO: CONDOMÍNIO FAZ. PARAOPEBA- 28/FEV A 05/MAIO/2013 
AÇÕES ADMINISTRATIVAS, DE ELIAS RODRIGUES DE OLIVEIRA 
CURADOR DE JOÃO MODESTO RODRIGUES DE OLIVEIRA, INCAPAZ, 
PROPRIETÁRIO DE 1/6 DA COTA PARTE DO BEM IMÓVEL, EM 
CONDOMÍNIO RURAL INDIVISO DENOMINADO FAZENDA PARAOPEBA, 
LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ENTRE FOLHAS – MG.  REGISTRADA SOB 
O NÚMERO 428.027.043.028.4 MG  
  
1 - CONDÔMINOS: 
A escritura deste imóvel reza como proprietários em comum:  
1 - Oliveiro Rodrigues de Oliveira CI-MG 555.3700, (o ”Oliveiro”)  
2 - Hugues Marques de Oliveira (o “Hugues”) 
3 - Huguesmar Rodrigues de Oliveira CPF 385805066-68 (a “Huguesmar”) 
4 - João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 (o “João”) 
      Representado por Elias Rodrigues de Oliveira (o “Elias”) 
5 - Lecy Rodrigues de Oliveira Faria CI M2-838-944, (33) 3314-1428 (a “Lecy”) 
6 – Leny Rodrigues de Oliveira – Mãe de Ramon Rodrigues Lainha (o “Ramon”) 
 
2 - HISTÓRICO CRONOLÓGICO: 
 
2.1 – Plano de viagem para Entre Folhas-MG, 
Na 5ª. feira, 28 de fevereiro de 2013, após o falecimento de Ana, nossa mãe em 
21 de fevereiro, na condição de CURADOR de João Modesto Rodrigues de 
Oliveira, planejei viagem para Entre Folhas-MG, na companhia de Huguesmar, 
com a finalidade de encontrarmos com os demais condôminos e tratarmos de 
assuntos referentes ao imóvel rural, condomínio indiviso, denominado Fazenda 
Paraopeba: 
 
2.2 - Motivo imediato das ações: óbito da usufrutuária do bem comum 
Devido ao óbito de Ana Rodrigues de Oliveira (a “Ana”), nossa mãe, em 21 de 
fevereiro de 2013, e, consequentemente findado o usufruto vitalício desta no 
imóvel rural Fazenda Paraopeba, coube-me, como Curador de João Modesto, 
tomar as seguintes providências e ações junto aos demais condôminos e 
eventuais parceiros agrícolas: 
 
2.3 – Plano de ações: 
a – Visitar o referido Imóvel rural, para inteirar-me das condições atuais, de 
gestão, preservação, destinação e bom uso do mesmo. 
 
b – Reunir-me com os demais condôminos para nos informar sobre 
documentações relativas à propriedade, cumprir obrigações, pagar impostos, 
fazer acordos formais e por escrito com os demais condôminos, definir a 
destinação do condomínio, e realizar as ações administrativas necessárias e em 
conformidade com os trâmites legais. 
 
c - Atualizar Contratos de Parceria Agrícola com parceiros remanescentes de 
antigos compromissos firmados com Ana Rodrigues de Oliveira e ainda 
residentes na propriedade rural, a saber, Sr. Alexandre Sabino de Freitas (o 
“Alexandre”), sua esposa Maria Ramos da Costa Freitas, e Sra. Divina Gomes 
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Avelino (a “Divina”) e seu esposo José Dercilho, dito aposentado junto ao INSS 
por incapacidade de saúde. 
 
d – Avaliar e deliberar sobre o corrente aluguel de pasto, acordo de Ana com o 
Sr Ronaldo Freitas, comerciante em Entre Folhas.  
 
e – Verificar documentação com o Contador José Pires, em Caratinga, que até 
então, prestava serviços contábeis para Ana, referentes à propriedade rural 
citada. 
 
f – Avaliar e tomar providências sobre quaisquer outros assuntos referentes ao 
imóvel citado.  
 
2.4 - Viagem de BH a Entre Folhas: 
 Na 5ª. feira, 28 de fevereiro de 2013, saimos de BH, em viagem, às 10:30 h, 
em meu furgão (placa HAO-1404), tendo como companhia e carona, minha irmã 
Huguesmar. Paramos no Fórum de Coronel Fabriciano para Huguesmar, junto 
com a compradora Dasy, assinar documentos finais referentes à venda do Apto 
em Cel Fabriciano. 
Fim da tarde, passando por São Cândido, chegamos em Vargem Alegre na 
residência da irmã Lecy. Pretendia eu, seguir viagem para hospedar-me na sede 
da Fazenda ou em Hotel em Entre Folhas, porém, depois de repetidos e 
insistentes convites de Lecy e Luiz Homem Júnior, aceitei a hospedagem que me 
foi oferecida. Eu acreditava que ali, juntos, teríamos mais tempo para 
conversarmos sobre o condomínio Fazenda Paraopeba.  
 
2.5 - Conversas iniciais sobre a gestão da Fazenda Paraopeba: 
Ainda nessa 5a feira, à noite, na residência de Lecy, nós: Huguesmar, Oliveiro 
(representado por Huguesmar por procuração), Lecy, Júnior e João 
(representado por Elias), reunidos, iniciamos conversas relativas à gestão do 
citado imóvel.  
 
2.6 - Intenções no Uso da Sede – memória afetiva: 
- Inicialmente Júnior manifestou seu interesse em preservar a fazenda como 
memória da Vó Ana Rodrigues de Oliveira, ao que considerei ato louvável uma 
vez que, de fato, a sede da Fazenda foi local de muitos eventos que marcaram 
nossa vida familiar. Muitos da família nasceram, foram criados e viveram ali. 
Mencionei meu entendimento de que as decisões e formas de compartilhar 
aquele espaço para os descendentes de Ana, dependiam, sobretudo dos atuais 
proprietários do condomínio. Mencionei lembrando a conversa preliminar havida 
entre eu e Huguesmar, considerando uma eventual possibilidade da casa da sede 
da Fazenda ser mantida como local de encontro e memória da família. Quanto a 
esta minha fala, Júnior manifestou que o acesso à sede da fazenda deveria ficar 
restrito exclusivamente ao grupo dos atuais proprietários. 
 
2.7 - Necessidade de documentos formais do Curatelado frente à Justiça: 
- Informei e esclareci a todos que, na condição de Curador de João Modesto 
Rodrigues de Oliveira, incapaz e idoso, necessito que todos os procedimentos 
referentes à Fazenda Paraopeba sejam realizados por meio de documentos 
formais, legais, sujeitos a serem apresentados à Justiça, em minhas Prestações 
de Contas, da Curatela de João Modesto Rodrigues de Oliveira para Juizes e 
Ministério Público. Junior informou verbalmente ter adquirido a parte de Ramon e 
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que havia conversado e se entendido com Wanda Oliveira Cruz, pois esta, 
anteriormente, havia comprado a parte de Ramon, em parceria com Eli 
Rodrigues de Oliveira e Eliseu Marques de Oliveira. Junior Informou que Wanda 
disse não haver pendência quanto a acertos relativos a pagamentos que ela já 
havia feito a Ramon, momento este em que Junior elogiou a atitude desprendida 
e generosa de sua Tia Wanda. 
 
2.8 - Recusa de Júnior a apresentar cópia dos seus documentos de 
compra: 
-Como eu soube informalmente por meio de terceiros, que o Júnior teria, 
recentemente, adquirido os direitos de propriedade de Hugues e de Leny (via seu 
filho Ramon). Solicitei a manifestação de Júnior, que verbalmente confirmou as 
compras dos direitos de 1/6 da cota-parte de Hugues e de Ramon. 
Imediatamente solicitei ao Júnior que me apresentasse cópia da documentação, 
devido aos motivos já expostos referentes à Curatela de João e para eu me 
relacionar com ele de maneira formal e documental. No entanto o Júnior se 
recusou a me oferecer cópia dos documentos, sugerindo-me que tirasse cópia no 
Cartório Medeiros em Caratinga. Ponderei que ele poderia facilitar nossa relação, 
fornecendo cópia xérox dos documentos que ele tinha consigo. Júnior alegou 
dizendo que não podia fornecer-me cópia porque o Tio Hugues falou: “Não 
entregue cópia ao Elias” e Júnior disse-me que se comprometeu a não entregar-
me cópia dos documentos. Ponderei com Júnior, que a relação entre condôminos 
deve ser documental, explícita e legal; e recomendei que ele não deveria 
permitir que condições determinadas por terceiros, interferisse nas nossas 
relações de direitos como condôminos. Mesmo assim. o Junior não atendeu ao 
meu pedido de cópia dos documentos. Eu iria então tentar conseguir as cópias 
dos documentos das referidas transações, no Cartório Medeiros em Caratinga. 
 
2.9 - Huguesmar procuradora do Oliveiro: 
- Huguesmar informou-me ter procuração do Oliveiro para representá-lo quanto 
ao imóvel. Solicitei a ela a cópia da procuração e ela comprometeu a me envia-la 
pelo correio.  
 
2.10 - Parceiros Agrícolas remanescentes de Ana:  
- Conversamos sobre a situação dos Parceiros Agrícolas que estavam morando 
no terreno. Houve entendimento comum de que o Contrato de Parceria firmado 
com Ana e em vigor até então, ficava nulo devido ao óbito de Ana.  Era nosso 
desejo que ambos: Sr Alexandre e família, e Sra. Divina Gomes Avelino (a 
“Divina”) e seu esposo José Dercilho, continuassem sendo nossos parceiros 
agrícolas, mediante novo Contrato de Parceria que seria assinado pelos 
condôminos. Combinamos de visitá-los no próximo dia (6ª feira 1/março) em 
suas residências na Fazenda Paraopeba, com o objetivo de comunicar o óbito de 
Ana e firmarmos novos Contratos de Parceria Agrícola. 
 
2.11 - Chaves da Sede da Fazenda Paraopeba - Júnior e José Dercilho: 
- Júnior nos informou que estava de posse do chaveiro da casa sede da Fazenda, 
que o havia pego com José Dercilho para fazer cópia para si, com o compromisso 
de devolver a ele. Esclareço que este chaveiro, por orientação de Ana, ficava 
com José Dercilho que cuidava e mantinha limpa a casa sede da fazenda. 
Avaliamos este procedimento e decidimos, em consenso, que o chaveiro não 
deveria ser devolvido ao José Dercilho. 
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2.12 - Aluguel do pasto para o Sr. Ronaldo Freitas: 
- Júnior considerou a necessidade de suspender o aluguel do pasto para o Sr. 
Ronaldo Freitas. Júnior informou que estava ocorrendo abuso, pois havia um 
excesso de animais colocados no pasto, e, falou das condições precárias da cerca 
em alguns pontos. Disse Júnior que, pelo valor alugado ao Ronaldo ele mesmo 
alugaria o pasto para seu uso. 
2.13 - Condôminos visitam a Fazenda para conversar com os Parceiros 
Agrícolas: 
Na 6a feira - 1/março/2012  - pela manhã, Eu e Huguesmar, Lecy e Júnior, em 
dois veículos, fomos de Vargem Alegre para a Fazenda Paraopeba.  
 
2.14 - Condôminos na casa do Alexandre: 
- Chegamos juntos à casa do Sr. Alexandre e fomos bem recebidos por ele e sua 
esposa. Comunicamo-lhes o óbito de Ana e falamos do nosso agradecimento a 
eles e de nossa intenção de continuarmos como parceiros. Alexandre, sua esposa 
Maria Ramos da Costa Freitas manifestaram imediato interesse em renovar a o 
Contrato de Parceria Agrícola e se prontificaram a irmos todos ao Cartório de 
Entre Folhas para redigirmos e assinarmos um novo contrato de Parceria.  
Alexandre reclamou de não haver recebido, no ano anterior, de Ana a parte 
devida do fertilizante para o café. Ao que nós, condôminos, concordamos em 
ressarci-lo da melhor maneira, quer fosse na forma de pagamento em dinheiro, 
ou em sacos de fertilizantes ou em desconto da próxima colheita. Realizaríamos 
este acerto com ele, por escrito e o mais breve possível. 
 
2.15 - Visita a Divina e José Dercilho: 
Seguimos todos nós para a casa onde reside Divina Gomes Avelino e seu esposo 
José Dercilho,  dito incapaz por motivo de saúde. 
 
2.16 - Condôminos na casa de Divina e José Dercilho: 
- Chegamos, cumprimentamos a Divina e José Dercilho, e comunicamos o óbito 
de Ana e lhes agradecemos sobre a parceria deles com nossa mãe. Falamos a 
eles da nossa intenção de continuarmos como parceiros agrícolas e da 
necessidade de formalizar novo contrato de parceria com os proprietários da 
Fazenda, devido ao falecimento de Ana. 
 
2.17 - Divina e José Dercilho se recusam a formalizar novo Contrato de 
Parceria Agrícola: 
- José Dercilho e Divina, infelizmente, recusaram nossa proposta de novo 
Contrato de Parceria Agrícola, argumentando não ser necessário fazer novo 
contrato. Procurei esclarecer da necessidade de formalizar compromissos 
informando a eles os nomes dos condôminos proprietários da Fazenda, os que 
estavam ali presentes ou representados e, em meu caso, que eu estava ali como 
Curador de João e o representando formalmente.  
- Ponderei para Divina e José Dercilho, lembrando a eles que em 3 de novembro 
de 2012, eu, pessoalmente, entreguei a ela, na presença de José Dercilho o 
último contrato firmado entre ela e Ana. Destaquei a importância do contrato 
para que ela Divina obtivesse a sua aposentadoria rural e mais uma vez esclareci 
que entendia que, à partir da data do óbito de Ana o Contrato se tornara nulo. 
 
2.18 - José Dercilho na presença de Divina, nos declara a sua intenção 
de tomar posse de quatro alqueires da Fazenda, junto à casa onde mora:  
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- José Dercilho perguntou-me se eu estava vendendo a sede como parte do João. 
Ao que o respondi que pretendia vender futuramente o 1/6 do direito de João no 
imóvel indiviso e que não seria uma gleba específica. Repentinamente e de forma 
ousada José Dercilho afirmou para todos nós ali, que Ana Rodrigues de Oliveira, 
(nossa mãe recém falecida) havia sugerido a ele cercar uns quatro alqueires em 
volta da casa onde ele mora e tomar posse do terreno para si, e, se fosse 
necessário ele tocaria demanda na justiça contra os filhos proprietários. 
Tolerantemente eu ponderei que, se de fato minha mãe houvesse dito aquilo, 
seria uma fala improcedente, pois, Ana não podia dispor da propriedade, ela era 
usufrutuária vitalícia e não proprietária da fazenda. 
 
2.19 - Divina e José Dercilho se recusam a tratar com os condôminos e 
sugerem que fariam acordos apenas com o Júnior: 
- Se indispondo a dialogar com as pessoas presentes, o Sr. José Dercilho e 
Divina disseram que tratariam apenas com uma pessoa, chegando à ousadia de 
nomear o Júnior, argumentando equivocadamente que Júnior possuia a maioria 
da propriedade. José Dercilho, desrespeitosamente, dispensou a minha fala, 
disse que já estava sabendo de tudo e que já sabia que eu ia na casa dele. Deu o 
assunto por encerrado e convidou Júnior para tomar café. Júnior acompanhou o 
José Dercilho e se retiraram do local da conversa e foram tomar o café. 
 
2.20 - Contrariando o acordo feito entre condôminos, Júnior inicia a 
devolução do Chaveiro da Fazenda ao José Dercilho: 
- No terreiro da casa, de saída, Júnior, na minha presença, fez gesto estendendo 
o braço para devolver o Chaveiro da Fazenda ao José Dercilho. Gesto que me 
pareceu muito estranho uma vez que havíamos decidido em comum, não 
devolver o chaveiro ao José Dercilho. Neste instante pedi o chaveiro ao Júnior, e 
ele o entregou a mim. Eu disse que iria fazer cópias das chaves para os demais 
condôminos. 
 
2.21 - Divina e José Dercilho: problemas na Parceria Agrícola: 
- Sem um acordo quanto a contrato e parceria, nos retiramos da casa de Divina 
e José Dercilho, conscientes de que teríamos maiores problemas com eles. 
 
2.22 - Condôminos, Alexandre e sua esposa Maria se dirigem ao Cartório 
para celebrarem Contrato de Parceria Agrícola: 
- De volta da casa de José e Divina, passamos novamente, como combinado, na 
casa de Alexandre e ele e sua esposa Maria, nos acompanhou até a sede de 
Entre Folhas. Nos reunimos no salão do Hotel do Lico, e em meu notebook e 
tomando como modelo um contrato anterior firmado com Ana, redigimos novo 
contrato, todos nós assinamos e reconhecemos firma no CARTÓRIO REGISTRO 
CIVIL E NOTAS ENTRE FOLHAS. 
  
2.23 - Júnior o Contrato e Cópia Autenticada:   
Concluída a documentação, Júnior retirou das minhas mãos as duas vias do 
contrato, se adiantou e entregou uma via para o Sr Alexandre e ficou de posse 
da outra via.  Eu solicitei ao Júnior que fizesse cópia xerox autenticada do 
Contrato para ele e, que eu ficaria com o original para a documentação do João. 
Júnior se prontificou a levar Alexandre, Esposa e Filha de volta a suas 
residências. Eu viajei rapidamente para o Fórum de Caratinga para tratar sobre 
documentos do processo da venda da parte do João. O que fiz à tempo.  
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2.24 - Planejamento administrativo em comum e imediato: 
Sábado 2 de maio – à noite, enumeramos alguns itens administrativos a serem 
realizados com relação à Fazenda Paraopeba e iniciamos uma agenda de 
atividades para a 2ª feira. 
 
 
 
2.25 - Pagamento de Serviços a José Dercilho mediante Recibo por 
escrito: 
- Combinamos todos que, doravante, pagamentos de serviços realizados por José 
Dercilho só seriam realizados mediante Recibo por escrito. 
 
2.26 - Atividades administrativas agendas para 2ª feira: 
- Combinamos todos que iríamos na 2ª feira, pela manhã, ver eventuais 
documentos relativos aos parceiros agrícolas, no Sindicato dos Trabalhadores e 
no Cartório de Entre Folhas. À tarde, em Caratinga, iríamos ver documentos nos 
Cartórios, tais como: Escrituras, Procurações, fazer Notificação Extrajudicial à 
Divina (esposa de José Dercilho), conforme fomos orientados pela Advogada 
Paula Regina, e veríamos os documentos contábeis, impostos, etc com o 
Contador José Pires que prestava serviços para Ana. 
 
2.27 - Júnior - Contrato original e Cópia Autenticada:   
Domingo 3 de maio, pela manhã, na casa da Lecy, me encontrei com Júnior e 
solicitei a ele o Contrato de Parceria firmado por nós com o Sr. Alexandre, 
esposa e filha. Júnior Ele trouxe-me uma cópia do contrato. Lembrei-lhe que eu 
já havia solicitado ficar com o original para a documentação do João; 
visivelmente incomodado Júnior se retirou e voltou de sua casa trazendo-me o 
contrato original. 
 
2.28 - Dificuldades de relacionamento com Júnior e conversa com Lecy: 
Conversei preliminarmente com Lecy, na condição de minha irmã e mãe de 
Júnior, chamando a atenção para algumas atitudes “talvez imaturas” que eu 
notara no comportamento do Junior, contrariando o nosso acordo no caso do 
chaveiro que ele ia entregando ao José Dercilho, no caso da sua recusa em me 
fornecer cópia do documento da “compra” da parte do Hugues, e na resistência 
em deixar que eu ficasse com o original do Contrato firmado com Alexandre, 
para a documentação do João junto à Justiça e Ministério Público.  
 
2.29 - Dificuldades familiares e conversas com Júnior: 
Lecy, educadamente, pediu-me que aconselhasse ao Júnior. Recomendei que ela 
também falasse com ele como mãe, ou que conversássemos juntos. Então, tomei 
a liberdade e na cozinha da Lecy, falei ao Júnior propondo-lhe conversarmos 
sobre os assuntos da Fazenda e que a pedido da Lecy lhe falaria como Tio e 
Amigo. Ele aceitou ouvir-me. Recomendei a ele que agisse junto aos Parceiros 
Agrícolas, respeitando os acordos feitos previamente entre nós, e que 
considerasse as prioridades dos idosos e incapazes, que considerasse a 
experiência dos mais velhos na elaboração de contratos, que considerasse a sua 
posição na estrutura da família. Ele me ouviu e eu o agradeci pela atenção. 
Continuando, lembrei a ele da nossa conversa informal na noite anterior: 
Conversamos na rua, na porta da casa e relembramos o triste episódio em que 
ele, Júnior, à noite, chutou e quebrou a porta e invadiu a casa da vó Ana, 
desrespeitando e ameaçando os familiares ali presentes, estaria procurando pela 
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Geny para matá-la, por ela ter agredido fisicamente a Lecy. Eu disse a ele que 
aqueles episódios foram muito agressivos para todos os membros da família e 
que sendo ele psicologicamente saudável, maior de idade e pai de família, 
deveria agir com idoneidade. Ele me alegou ter perdido a cabeça. Eu ponderei: 
mesmo assim, você não pode fazer justiça com suas próprias mãos. Aquela era a 
casa da sua Vó; e penso que ela deveria ter feito um Boletim de Ocorrência, 
dando parte de você e Geny para a polícia. Ao que Júnior respondeu sorrindo 
que, de fato, a Vó deu parte dele, mas, o delegado de Vargem Alegre, ao saber 
que se tratava do “Júnior do Luiz Homem”, rasgou e desconsiderou a intimação 
policial. Ponderei que ele não deveria agir como se estivesse acima da lei. 
 
2.30 - Elias visita cultural ao José Faria de Moraes – (Zé Tatão): 
Domingo 3 de maio pela tarde,  em meu veículo, furgão, visitei José Faria, um 
antigo colega de escola, amigo e sobrinho da Lecy, residente em Entre Folhas. 
Durante a tarde fizemos registros da cultura local com foto e vídeo. 
  
2.31 - Telefonema, consulta à Adv. Paula, Huguesmar, Lecy e desafetos: 
Domingo 3 de maio à noite, eu estava saindo de Entre Folhas e Huguesmar, da 
casa da Lecy em Vargem Alegre, me telefonou dizendo que havia conversado 
com a Eli Rodrigues de Oliveira e Huguesmar me pediu que telefonasse em 
seguida para Paula Regina (advogada e sobrinha) para fazermos consultas, nos 
esclarecer, tirar dúvidas e pedir recomendações quanto a procedimentos legais 
referentes à Fazenda Paraopeba. Fui para a casa da Lecy, onde me hospedara, 
em Vargem Alegre, e Lecy me sugeriu usar o telefone fixo dela, na sala. 
Perguntei se o telefone tinha viva-voz para que todos escutassem e 
participassem da conversa, mas não tinha viva-voz. O telefonema iniciou entre 
mim e Paula, na presença de Huguesmar e Lecy que, deitadas nas poltronas, 
ouviam e acompanhavam a conversa, relatei a Paula os episódios ocorridos com 
os Parceiros Agrícolas e ela sugeriu que fizéssemos uma Notificação Extra Judicial 
convidando a Divina a assinar o Contrato no prazo de 30 dias sob pena da 
reintegração de posse. Consultei à Paula sobre eventuais Pendências nas 
formalidades legais que haveria na documentação de Júnior, na compra das 
partes de 1/6 de Hugues e de Ramon, uma vez que não havia sido feito a 
consulta aos demais condôminos sobre o interesse de compra do bem, 
respeitando o direito de preferências, conforme estabelece a lei sobre o 
condomínio, além da condição de Ramon como herdeiro de Leny cuja Certidão de 
Óbito reza não deixar bens e ainda neste caso a necessidade de inventário. 
Informei à Paula que, apesar de haver esclarecido ao Júnior e demais 
condôminos sobre a minha necessidade de conhecer os documentos dos 
condôminos, para efeito de relacionamento formal, documental e assinatura de 
contratos; Júnior se recusara a apresentar-me sua documentação de compra, 
optando por acatar a restrição do Hugues de não mostrar a mim os documentos 
de compra e venda, firmados entre eles. Falei com Paula da minha preocupação 
de que, estando esta documentação precária, ela poderia eventualmente ser 
contestada e isto implicaria em dificuldades afetando a documentação do João 
em processo de obtenção de Alvará de Venda. 
Constatando estes fatos e posturas, frente à recusa de Junior em se apresentar 
ao condômino João (representado por Elias) de maneira documental, frente à 
esta falta de transparência envolvendo documentos ocultos e compras que 
teriam sido realizadas com valor muito inferior ao valor de mercado; manifestei à 
Paula, na presença de Lecy e Huguesmar, a minha suspeita de que estava 
ocorrendo compras em situações oportunistas e sem o devido cuidado de 
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cumprir as formalidades da Lei do condomínio conforme determina o Código 
Civil, ignorando as consultas de preferência de compra, procedimento este, feito 
por nós e anexo ao processo do Alvará de Venda no caso da parte de João. 
Durante todo tempo eu perguntava a Lecy e a Huguesmar se elas queriam falar 
diretamente com a Paula ou se tinham alguma dúvida sobre o assunto que 
estava sendo abordado. Elas responderam-me que não queriam falar com a 
Paula. Ao final do telefonema, Lecy se levantou falando em voz alta e 
gesticulando seu dedo indicador em minha cara, e batendo a almofada na 
poltrona, me surpreendeu com reclamações de desafetos da família, e se 
sentindo desprezada e humilhada pela família e tratada como o João. Virou-me 
as costas, saiu da sala e se fechou em seu quarto.  
Fiquei muito desapontado, sem graça, sem entender esta atitude e 
comportamento agressivo da Lecy para comigo. Pensei: Infelizmente eu não 
posso mais ser hóspede aqui. Peguei meus objetos no quarto, e na sala pedi a 
Huguesmar que informasse a Lecy que eu estava de saída e queria me despedir 
dela. Huguesmar me fez este favor, mas Lecy não me atendeu. Eu fui para Entre 
Folhas, seria doloroso dormir na casa da minha recém falecida mãe, o Hotel do 
Lico estava fechado. Já de madrugada tive que ir para Caratinga onde me 
hospedei em Hotel. 
 
2.32 - Atividades administrativas agendadas para Entre Folhas: 
2ª feira - 4 de maio - Saí cedo de Caratinga e viajei para Entre Folhas para ali 
cumprir os compromissos já combinados com os demais condôminos. 
Huguesmar, Lecy e Júnior não compareceram em Entre Folhas como havíamos 
combinado. Fui, sozinho, ao Cartório e ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 
Tentei mas não consegui falar Huguesmar no seu celular.  Ao final da manhã a 
Huguesmar telefonou-me dizendo estarem eles em Caratinga. 
Surpreendentemente, inverteram a programação e não me informaram. Viajei de 
volta para Caratinga para encontrá-los lá e dar continuidade às ações 
administrativas e documentais. 
   
2.33 - Atividades em Caratinga, cópia de documentos de Júnior: 
- Me encontrei com os demais condôminos em Caratinga. Estando nós no veículo 
de Júnior, indo para o Cartório fazer a Notificação Extra Judicial para a Divina, 
Lecy se voltou para traz e me cumprimentou no banco traseiro e eu correspondi 
educadamente. Ainda neste veículo, Huguesmar entregou-me cópias dos 
documentos de Júnior, referentes à compra da cota-parte do Hugues e do Ramon 
Rodrigues Lainha, os guardei na pasta. Percebi que, com este artifício e com a 
ajuda da Huguesmar, o Junior se esquivou de entregar os documentos 
diretamente a mim e, desta forma, aparentemente cumpriu o seu compromisso 
para com o tio Hugues, de não entregar-me os documentos da “venda”. 
Estranhei estas atitudes! Huguesmar informou-me que eles almoçaram em um 
restaurante acompanhados por Ramon. Eu não me encontrei com Ramon. 
 
2.34 - Notificação Extra Judicial para Divina - Cartório em Caratinga: 
Fomos ao Cartório Vieira para fazer a Notificação Extra Judicial para Divina 
comunicando o óbito de Ana e a convidando para, no prazo de 30 dias, 
formalizar conosco novo Contrato de Parceria Agrícola, sob pena de reintegração 
de posse do imóvel. Conforme fomos orientados pela advogada Paula Regina. 
Redigi a notificação e o requerimento em meu notebook, pagamos o cartório e 
fomos informados de que a Notificação seria feita no prazo de 10 dias úteis. 
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2.35 - Documentos com contador José Pires em Caratinga: 
- Huguesmar informou-me que ela, Lecy e Júnior foram, naquela manhã, ao 
escritório do Contador José Pires, que receberam dele alguns documentos e que 
haverá um imposto (ITR - Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural) a ser 
pago em setembro de 2013. Não me apresentaram tais documentos contábeis e 
nem sobre o referido imposto. 
 
 
2.36 - Baixa de usufruto vitalício de Ana - Cartório Etiene em Caratinga: 
- Fomos ao Cartório Etiene de Registro de Imóveis - Caratinga / MG para dar 
baixa do usufruto de Ana na Escritura do Imóvel. Foi feita a pesquisa no terminal 
e passada uma lista de documentos a serem apresentados. Junior ficou com a 
lista dos documentos solicitados e iria dar continuidade a este processo de baixa. 
 
2.37 - Reunião com Ronaldo, receber aluguel de pasto, dinheiro de Ana 
para João – desafetos: 
- Fim do dia de 2ª feira - 4 de maio em Caratinga, preocupado com João, eu 
pretendia viajar de volta a BH antes do anoitecer, porém, Huguesmar, Lecy e 
Júnior insistiram que fôssemos de volta a Entre Folhas para conversar com o 
Ronaldo sobre o encerramento do aluguel do pasto e receber dele o aluguel 
referente a fevereiro/2013. Lecy argumentou que assim, eu levaria comigo, para 
o João em BH, o dinheiro do aluguel de pasto a ele destinado por Ana. Concordei 
com os demais, combinei com Junior e Lecy que nos encontraríamos em frente 
ao Hotel do Lico, na Praça de Entre Folhas. Viajei em meu veículo, acompanhado 
da Huguesmar. 
Chegando em Entre Folhas, Júnior já estava se reunindo com Ronaldo, em frente 
a sua Loja comercial. Huguesmar e eu chegamos e, sugeri que entrássemos na 
loja para não conversarmos ali no passeio estreito, bloqueando a passagem dos 
pedestres. Como Júnior já havia iniciado a conversa com Ronaldo, sem a 
presença minha de Huguesmar, perguntei-lhe se ele havia informado ao Ronaldo 
sobre o falecimento de Ana. Eles confirmaram que sim. Júnior pediu ao Ronaldo 
a entrega do pasto com a retirada do gado, em 30 dias. Ronaldo pediu 60 dias 
de prazo, Júnior insistiu em conceder prazo de apenas 30 dias e foi o que 
prevaleceu. Júnior disse “então fica combinado” e cumprimentou se despedindo 
de Ronaldo e já encerrando o encontro com ele. Ronaldo levou a mão no bolso 
da camisa dizendo que tinha ali o dinheiro para pagar o aluguel vencido em 
março. Júnior pos sua mão sobre a mão do Ronaldo interrompendo-lhe o gesto e 
disse-lhe: “pode deixar, não preocupa não, depois a gente vê isto”.  
Esta atitude do Júnior me pareceu muito estranha pois nós todos saímos de 
Caratinga com o objetivo de encerrar o aluguel do pasto e receber o pagamento 
do aluguel vencido. Porque iríamos recusar o recebimento do pagamento devido 
a Ana e destinado ao João?  
Neste momento eu disse ao Ronaldo que eu queria sim receber o pagamento, já 
que ele estava ali se prontificando a pagar. Ronaldo pegou o dinheiro e Júnior 
imediatamente se adiantou e o recebeu. Eu estava assentado, Júnior contou nota 
por nota bem na minha frente, para eu ver e guardou os R$ 500,00 (quinhentos 
reais) em seu bolso. 
Saímos da loja do Ronaldo, e continuamos a conversa no passeio lateral. 
Assentamo-nos no passeio alto. Júnior com o dinheiro na mão se dirigiu a 
Huguesmar perguntando o que ela decidia sobre o dinheiro. Ora! Eu disse a 
Júnior que ele não poderia deliberadamente indicar nenhum de nós com poder 
absoluto de decisão sobre aquele dinheiro e que as decisões deveriam ser 
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tomadas por consenso, e mais: ponderei que era a Lecy quem deveria se 
manifestar pois ela tinha o compromisso com Ana de depositar o dinheiro do 
aluguel do pasto na conta corrente de João Modesto. Ponderei que o aluguel 
devido até o dia 21 de fevereiro, data do falecimento de Ana, deveriam 
prevalecer as determinações de Ana, e que poderíamos discutir sobre a 
destinação do dinheiro do aluguel do pasto, relativo ao dia 22 em diante.  
Decidiram então que o dinheiro deveria ficar comigo, para ser destinado ao João. 
Neste mesmo instante fui pressionado por Júnior e pela Lecy, para que eu fosse 
imediatamente à casa do José Dercil para fazer pagamento de serviços a ele, que 
seria descontado daquele dinheiro. Ponderei que já estava anoitecendo, meu 
veículo furgão não subiria a estrada até a casa do José Dercil, sob chuva e barro, 
e, que eu necessitava voltar a BH para cuidar do João, lembrei-lhes também de 
havermos combinado que todo pagamento ao José Dercil deveria ser feito 
mediante Recibo por escrito. Afirmei que eu faria o pagamento ao José Dercil, 
formalmente com Recibo e em breve, e os lembrei da necessidade de acertarmos 
também nossa dívida com Alexandre, ressarcindo o valor do fertilizante pago por 
ele. 
Júnior se incomodou, argumentou irritado que José Dercil estaria esperando 
aquele dinheiro para pagar suas despesas. Lecy começou a falar em voz alta, 
Huguesmar pediu que ela falasse baixo ali na rua... Lecy continuou gesticulando 
seu dedo em minha direção... Júnior e Lecy se diziam preocupados com o que o 
Zé Dercil iria falar deles... Diziam “ ele vai espalhar que a gente não paga”... 
Huguesmar sugeriu que eles mostrassem o recibo do pagamento a quem 
duvidasse...  
Júnior estendeu-me a mão para pegar de volta o dinheiro que haviam acabado 
de me entregar e estava ainda em minha mão. Eu fiquei quieto, assentado no 
meio fio e permaneci com o dinheiro na mão. Eu pedi calma, e que se 
assentassem para conversarmos em voz baixa e de forma respeitosa tomarmos 
as decisões em comum acordo. Não me deram ouvido. 
Lecy declarou a Huguesmar que não iria fazer pagamentos de mixarias aos 
demais condôminos e que não iria ficar telefonando para irmãos que não 
conversam com ela, como o Oliveiro. Eu permaneci assentado no passeio, Júnior 
de pé e em minha frente resolveu me encarar com um olhar de lado e disse-me 
em tom ameaçador “você está brincando comigo!”  
Lecy entrou no seu veículo já saindo do local, Junior disse-me aos gritos que ele 
iria fazer o pagamento ao José Dercilho. Eu disse-lhe que aquela não era uma 
dívida dele e sim de Ana e que eu iria pagar ao José Dercilho, mediante Recibo e 
descontando do dinheiro de Ana, obtido pelo aluguel do pasto e que estava ali 
em minha mão.  Júnior e Lecy terminaram de entrar no carro deles e com 
insultos, gestos e xingos contra a minha pessoa (Curador de João), saíram dali. 
A Huguesmar que estava assentada no passeio e ao meu lado, se levantou e 
seguiu caminhando. Na rua as pessoas paradas nos olhavam! 
 
Constatei, com tristeza, que os meus esforços em busca das soluções 
administrativas e jurídicas, resultavam em desafetos contra mim. Lembrei-me de 
como eu e Lecy fomos tão amigos na infância e juventude. Depois, nos 
afastamos e recentemente, resgatando nossa amizade, Lecy me dedicara 
poemas expressando alta consideração ao nosso relacionamento e à minha 
pessoa. No entanto, ela se retirava desse encontro, nervosa e muito agressiva. 
Eu, assentado no meio fio me senti desolado e pensei: Lecy e eu já estamos 
idosos, talvez não tenhamos mais tempo para um entendimento e concerto. 
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2.38 - Viagem de Entre Folhas para Caratinga e Ipatinga 
Em seguida, ao anoitecer da 2ª feira-4 de maio, eu e Huguesmar, viajamos de 
volta para Caratinga e para Ipatinga de onde, à meia noite, ela seguiria de 
ônibus para Conceição da Barra–ES. Durante a viagem, comuniquei à Huguesmar 
que o Oliveiro havia me ligado no final da manhã e eu o informara dos últimos 
eventos e dos nossos planos quanto à venda da parte de João bem como sobre a 
administração atual da Fazenda Paraopeba e, que eu aguardava uma procuração 
dele para Huguesmar, pois esta já havia assinado Contrato de Parceria com 
Alexandre na condição de procuradora dele (Oliveiro). 
 
2.39 - Encontro com Oliveiro em Ipatinga: 
Huguesmar e eu nos encontramos com o Oliveiro. Huguesmar entrou na casa de 
Oliveiro e conversaram por aproximadamente 40 minutos. Frente ao risco de  um 
cachorro PitBull solto em seu quintal, eu optei por esperá-los descansando em 
meu Furgão, na rua. Depois, Oliveiro e Huguesmar saíram para a rua e 
conversamos nós três dentro do Furgão. O cachorro (PitBull) do Oliveiro saiu na 
rua e causou grande pânico nas crianças vizinhas que ameaçaram chamar a 
policia. Oliveiro prendeu seu cão e continuamos por mais uma hora ouvindo suas 
falas. 
 
2.40 - Levando Huguesmar à Rodoviária de Ipatinga: 
Era quase meia noite, levei Huguesmar para a rodoviária, ela viajaria à meia 
noite... Mas, o ônibus só chegou às 2 horas da madrugada e ela embarcou. 
Exausto, eu desisti de viajar sozinho de Ipatinga para BH. Fui para um hotel. 
 
2.41 - Viagem Ipatinga – BH: 
3ª feira pela manhã -5 de maio - Iniciei minha viagem solitária de volta para BH. 
Saí de Ipatinga viajei até Cel Fabriciano, onde o furgão apresentou defeito na 
caixa de marcha. Não consegui resolver o problema ali. Chamei minha 
seguradora que rebocou o furgão para BH, e enviou-me um Táxi que me trouxe 
até minha moradia em BH.  
 
2.42 - Depósito de R$ 500,00 de Ana para João: 
Em BH, tendo Huguesmar me informado por telefone que Júnior havia feito o 
pagamento ao José Dercilho, perguntei a ela se o pagamento havia sido feito 
mediante Recibo POR escrito e ela afirmou que sim. Em 17/03/2013, depositei 
na conta corrente de João: (Bradesco Ag. 2404 – CC 21447-7) os R$ 500,00 
(quinhentos reais) recebidos de Ronaldo Freitas referente ao aluguel do pasto de 
Ana. (Comprovante do depósito em anexo).  
 

Belo Horizonte 17 de março de 2013. 
 
 
 

__________________________________________________ 
Elias Rodrigues de Oliveira, CPF 132.672.806-72 

Curador de João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 
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RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE CURATELA – N. 2 

ASSUNTO: CONDOMÍNIO FAZENDA PARAOPEBA – Julho de 2013 
AÇÕES ADMINISTRATIVAS, DE ELIAS RODRIGUES DE OLIVEIRA 
CURADOR DE JOÃO MODESTO RODRIGUES DE OLIVEIRA, INCAPAZ, 
PROPRIETÁRIO DE 1/6 DA COTA PARTE DO BEM IMÓVEL, EM 
CONDOMÍNIO RURAL INDIVISO DENOMINADO FAZENDA PARAOPEBA, 
LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ENTRE FOLHAS – MG.  REGISTRADA SOB 
O NÚMERO 428.027.043.028.4 MG  
  
CONDÔMINOS: 
A escritura deste imóvel reza como proprietários em comum:  
1 - Oliveiro Rodrigues de Oliveira CI-MG 555.3700, (o ”Oliveiro”)  
2 - Hugues Marques de Oliveira (o “Hugues”) 
3 - Huguesmar Rodrigues de Oliveira CPF 385805066-68 (a “Huguesmar”) 
4 - João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 (o “João”) 
      Representado por Elias Rodrigues de Oliveira (o “Elias”) 
5 - Lecy Rodrigues de Oliveira Faria CI M2-838-944, (a “Lecy”, falecida) 
6 – Leny Rodrigues de Oliveira – Mãe de Ramon Rodrigues Lainha (o “Ramon”) 
 
Na condição de CURADOR de João Modesto Rodrigues de Oliveira, eu, Elias 
Rodrigues de Oliveira entendo como sendo meu dever registrar e relatar os 
problemas com os quais me deparei na Fazenda Paraopeba (a “Fazenda”). Este 
relato tem por objetivo encontrar soluções junto aos demais condôminos, bem 
como dar conhecimento e contar com a ação jurídica para garantir o pleno direito 
de João Modesto Rodrigues de Oliveira e conferir as condições para o exercício 
da sua Curatela.  
 
1 - RELATOS: 
 
1.1 – Participação no Velório de Lecy em Vargem Alegre (Entre Folhas) 
Na 5ª. feira, 04 de julho de 2013, eu, Elias, viajei de Belo Horizonte, 
acompanhado de minha irmã Wanda Oliveira, com destino à Vargem Alegre 
(município vizinho da Fazenda Paraopeba - Entre Folhas), para o velório e 
sepultamento de nossa falecida irmã Lecy. Pegamos nossas irmãs Eli Rodrigues 
em Ipatinga, Geny Rodrigues em Cel. Fabriciano, nos encontramos com Juarez 
Rodrigues no Vale Verde, seguimos viagem e chegamos em Vargem Alegre à 
noite, onde velamos o corpo da Lecy na Igreja Adventista local. 
 
1.2 –Viagem a Caratinga, Visita à Fazenda Paraopeba e acompanhantes: 
Na 6ª. feira, 05 de julho de 2013, de Vargem Alegre e levei Eliseu e Ieda em 
viagem à Caratinga, ao retornarmos, passando por Entre Folhas, aproveitei a 
proximidade e fui pessoalmente visitar a Fazenda Paraopeba, no exercício do 
zelo e administrando os interesses e direitos de João. O Sr. Eliseu Marques de 
Oliveira, irmão meu e de João; e a Sra. Ieda Benquerer, esposa de Eliseu, 
estiveram na Fazenda em minha companhia, viram e participaram dos fatos 
relatados a seguir: 
 
1.3 - Visita ao Parceiro Agríc. Alexandre – produtos agrícolas e balança: 
Logo na chegada da Fazenda, visitei em sua residência, o parceiro agrícola Sr. 
Alexandre Sabino de Freitas (o “Alexandre”) e sua esposa Maria Ramos da Costa 
Freitas. O Alexandre informou-me e mostrou-me em seu terreiro, a colheita de 
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milho e de feijão. Alexandre disse-me estar necessitando da balança, que existia 
na sede da fazenda, para, com ela, pesar e realizar a partilha dos produtos 
agrícolas, conforme previsto no contrato de parceria em vigor. 
 
1.4 - Visita à sede da Fazenda: José Dercilho, curral, terraplanagem, 
assoreamento de nascente e derrubada de árvores: 
Acompanhado de Eliseu e Ieda, visitei a sede da Fazenda, ao chegar no terreiro, 
em frente do paiol, vi que no caminho seguindo acima, semi-oculto entre a 
vegetação, um farol piscou e vi que havia no local uma pessoa com uma moto 
estacionada, mostrei aquilo ao Eliseu. Em seguida a pessoa montou na moto e se 
estacionou junto a nós, no terreiro, a pessoa na moto era o Sr. José Dercilho, 
esposo da nossa Parceira Agrícola Divina Gomes Avelino. Ato contínuo, constatei 
surpreso que fora construído um curral, novo, feito com réguas de madeira e 
localizado atrás do paiol existente. O terreno sofreu terraplanagem com 
máquinas de grande porte, esta obra implicou em grande volume de terra (bota-
fora) que foi jogada pelo declive natural do terreno e causando o aterro de um 
pequeno córrego, próximo à nascente da água que servia à bica no terreiro da 
cozinha. Outro movimento de terra foi feito próximo ao bambuzal, próximo à 
referida bica no terreiro da cozinha, causando a derrubada de árvores de grande 
porte que existiam no local. O Eliseu perguntou ao José Dercilho se ele sabia 
quem estava realizando aquelas obras, e ele respondeu que as obras foram 
realizadas pelo “Juninho”, que é o apelido do Sr. Luiz Homem de Faria Júnior. 
(FOTOS da sede, das obras e outras interferências, estão em anexo). 
 
1.5 - Sede da Fazenda: troca de chaves e impedimento do acesso de João 
ao seu bem comum. 
Surpreso com as obras inesperadas, e com o extravio da balança, fiquei 
preocupado sobre as condições dos demais bens constantes da Fazenda. Decidi 
entrar na Casa para apurar a situação dos moveis que lá foram deixados por Ana 
Rodrigues de Oliveira, e também as condições de preservação da construção. 
Mas minha tentativa foi frustrada. Não consegui entrar na Casa, porque as 
fechaduras das portas haviam sido trocadas. Em seu lugar haviam novas 
fechaduras e um cadeado com segredo (veja FOTOS em anexo); 
consequentemente as chaves, cópias feitas em 01 de março de 2013, com a 
participação e ciência dos demais condôminos, e entregues aos condôminos que 
não as possuíam até então: Oliveiro, Huguesmar e João, ficaram, 
consequentemente, inutilizadas. Portanto, até a presente data, sem as chaves da 
casa, João Modesto Rodrigues de Oliveira e/ou seu representante, estão 
impedidos de entrar no imóvel e privados do direito de acesso e usufruto do seu 
bem. 
 
2 – DECLARAÇÕES E ENTENDIMENTOS: 
 
2.1 - Declaro que estas ações, obras, interferências, descaracterização 
paisagística, agressões ao meio ambiente e provável desrespeito às leis 
florestais, e outros prejuízos aqui relatados, não eram do conhecimento de João 
e nem do seu Curador Elias. 
 
2.2 - Declaro que eventuais ações com abrangência total ou parcial do imóvel, 
tais como: planos de uso da terra e destinação dos seus produtos, realização de 
benfeitorias, demolições, derrubadas de árvores, construção e manutenção de 
cercas, realização de contrato com terceiros, sublocação do imóvel, 
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arrendamento, aluguel de pasto, pagamento de impostos, contratação de 
serviços, venda parcial ou total de cota-parte deste bem; só podem ser 
realizadas com a anuência formal, explícita e por escrito, de João Modesto 
Rodrigues de Oliveira através do seu representante e em conformidade com a lei 
vigente, caso contrário são documentos nulos e sujeitos às penalidades legais. 
 
2.3 - Entendo, salvo melhor juízo, que: 
 
a) Tais ações perpetradas caracterizam claramente e de fato o uso e posse 
indevida deste bem comum, caracterizam invasão da propriedade, uma vez que 
o responsável não manifestou sua intenção de realizar esta obra de impacto 
ambiental e ele não tem a anuência de João e provavelmente não tem as devidas 
autorizações ambientais e florestais para a derrubada de árvores e realização da 
referida obra com terraplanagem na proximidade de córregos e nascentes. 
 
b) - O responsável pelas ações e obras acima descritas e fotografadas, deverá 
ser identificado e responsabilizado civil e criminalmente pelo desrespeito aos 
direitos do cidadão João, idoso e incapaz; bem como pelo prejuízo do valor 
patrimonial e danos causados ao meio ambiente. 
 
c) - Estas ações, atitudes, impedimentos de acesso à casa sede e obras 
realizadas, resultam em prejuízo para o Sr. João, pois retirou-he o direito de livre 
acesso ao seu bem em comum, e pior: tumultua e dificulta a venda, ora em 
curso, de 1/6 da cota-parte pertencente a João, cujo objetivo é obter recursos 
financeiros para a manutenção, cuidados com a saúde, bem estar e 
sobrevivência do incapaz e idoso João. 
 
d) - As condições de acesso livre de João à sede da fazenda, devem ser 
restabelecidas e garantidas imediatamente. O responsável pela alteração das 
fechaduras da casa, deverá entregar ao João, na pessoa do seu Curador, cópia 
das chaves válidas e retirar o cadeado com segredo. O João, não poderá ser 
molestado ou impedido de gozar o seu pleno direito de visitar sua propriedade 
em condomínio, local este que é a casa do seu afeto, e lembranças, local onde 
ele foi criado, trabalhou, viveu e tem por hábito visitar periodicamente. 
 
3 - PROVIDÊNCIAS URGENTES:  
 
3.1 - Reitero aos demais condôminos a minha solicitação de contratarmos 
imediatamente, em comum acordo, serviços administrativos e contábeis para 
evitar prejuízos, omissões administrativas, fiscais e legais, referentes à Fazenda. 
 
3.2 - Proponho que se realize uma Assembléia Geral dos condôminos para se 
definir a destinação do condomínio e os critérios para sua administração. 

 
Belo Horizonte 10 de julho de 2013 

 
 

__________________________________________________ 
João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 

Curatelado por Elias Rodrigues de Oliveira, CPF 132.672.806-72 
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VISTA PARCIAL DO ATERRO (BOTA-FORA) SOBRE CÓRREGO
VISTA PARCIAL DO CURRAL EM LOCAL TERRAPLANADO

VISTA DO CURRAL COM TALUDE COM AS MARCAS
DA MÁQUINA DE TERRAPLANAGEM.

LOCAL ONDE FORAM RETIRADAS ÁRVORES DE GRANDE
PORTE E PARTE RESTANTE DE ÁRVORES E BAMBUSAL
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VISTA DO ATERRO (BOTA-FORA) SOBRE CÓRREGO

FORAM RETIRADAS ÁRVORES DE GRANDE PORTE E PARTE RESTANTE DE ÁRVORES E BAMBUSAL
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SEM FOTO:
A FECHADURA DA PORTA DA SALA DO
MEIO FOI SUBSTITUIDA POR UMA CHAVE
TETRA. A PORTA DO ALPENDRE ESTÁ SEM
FECHADURA E TRAVADA INTERNAMENTE

PORTA DA COZINHA COM FECHADURAS
ALTERADAS E CADEADO DE SEGREDO
TRANCAS DE CHAPA DE FERRO.

CHAVES INICIAIS, DA CASA, DESTINADAS AO
JOÃO MODESTO RODRIGUES DE OLIVEIRA
QUE FICARAM INUTILIZADAS DEVIDO À
SUBSTITUIÇÃO DAS FECHADURAS
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ELISEU MARQUES DE OLIVEIRA

CASA SEDE DA FAZENDA PARAOPEBA AO FUNDO
VEÍCULO RENAULT EMPRESTADO POR ELI A ELIAS(MOTORISTA)

IEDA BENQUERER, ASSENTADA FRENTE AO PAIOL, AO FUNDO LOCAL ONDE SE DERRUBOU ÁRVORES

JOSÉ DERCILHO, EM SUA MOTO, PRÓXIMO AO VEÍCULO



RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE CURATELA - N.3 
Curatelado: João Modesto Rodrigues de Oliveira 

Curador Elias Rodrigues de Oliveira 
 

em 23 de Dezembro de 2014, Processo sob Curatela 
 

 

PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS  
REFERENTES À VENDA DA COTA-PARTE DE JOÃO NO  
IMÓVEL CÓRREGO PARAOPEBA - ENTRE FOLHAS – MG. 
 
FUNDAMENTOS: 
 
INCAPAZ INTERDITADO E CURATELADO: João Modesto Rodrigues de Oliveira, Nascido em 01/12/1941, 
Filho de Ana Rodrigues de Oliveira  e Roldão Marques de Oliveira, Registro: MG-16.368.329,  CPF 
017.235.526-58, proprietário de 1/6 dos direitos no IMÓVEL RURAL INDIVISO, denominado Córrego 
Paraopeba, localizado no Município de Entre Folhas – MG, registrado sob o Nº. 428.027.043.028.4 MG. 
 
CURADOR do João Modesto Rodrigues de Oliveira, irmão e RELATOR:Elias Rodrigues de Oliveira, CI MG 
578.703, CPF 132.672.806-72. 
 
ABREVIAÇÃO DOS NOMES CITADOS NESTE RELATÓRIO: 
João =  João Modesto Rodrigues de Oliveira        
Ana = Ana Rodrigues de Oliveira  
Roldão = Roldão Marques de Oliveira 
Oliveiro =  Oliveiro Rodrigues de Oliveira  
Hugues =  Hugues Marques de Oliveira 
Huguesmar =  Huguesmar Rodrigues de Oliveira  
Lecy =  Lecy Rodrigues de Oliveira Faria 
Leny = Leny Rodrigues de Oliveira   
Elias =  Elias Rodrigues de Oliveira 
Eli =  Eli Rodrigues de Oliveira 
Paula = Paula Ribeiro 
Eliseu =  Eliseu Marques de Oliveira 
Júnior = Luiz Homem de Faria Júnior 
Ramom = Ramom Rodrigues Lainha 
Celi = Celi Rodrigues Faria Pacífico 
Alexandre  = Alexandre  Sabino de Freitas 
Divina = Divina Germana Gomes Avelino  
 
IMÓVEL = Imóvel Rural denominado Córrego ou Fazenda Paraopeba, localizado no Município de Entre 
Folhas – MG, registrado sob o Nº. 428.027.043.028.4 MG. 
 
QUALIFICAÇÃO JURÍDICA DO IMÓVEL e SITUAÇÃO ESPECIAL DO CONDÔMINO JOÃO: 
Sendo este, um imóvel rural indiviso e pertencente à várias pessoas, o mesmo se caracteriza como 
um Condomínio Rural, e portanto a sua administração, destinação de uso, contratos de parcerias, 
benfeitorias, venda parcial ou total assim como qualquer ato relacionado a este imóvel, estão sujeitos às Leis 
cabíveis como neste caso, os artigos 1.314   e  1.323 do Código Civil Brasileiro que referem às relações 
do Condomínio. 



É importante saber que, pelo fato de João ser pessoa Incapaz e curatelado, qualquer ação administrativa, 
documental, alteração da caracterização, destinação de uso e a venda do bem imóvel,  está sempre sujeita à 
uma prévia autorização formal do Juiz de Direito da vara da Família bem como, do Promotor de Justiça do 
Ministério Público do Estado de Minas Gerais. 

 

AÇÕES ADMINISTRATIVAS  
PARA OBTENÇÃO DO ALVARÁ JUDICIAL,  
E VENDA DO DIREITO DE JOÃO NO REFERIDO IMÓVEL  
 
Ações para se efetivar a venda da cota-parte de João,  para se obter recurso financeiro para cobrir as 
despesas de João, como demonstrado na instrução do  processo jurídico.  
Solicitação do "Alvará Judicial", por meio do processo jurídico N. 12.172.301-9  para autorizar a venda da 
parte de 1/6 no referido imóvel.  Este processo, teve como objetivo a definição do valor por meio do Auto de 
Avaliação Jurídica da propriedade particular de João que corresponde a 1/6 do valor do imóvel; e a 
autorização para a venda deste bem, por meio do Alvará Judicial. Por este motivo o processo ocorre na 
condição de Segredo de Justiça. 
 
O ÓBITO DE ANA RO, FIM DE USOFRUTO, E DIFICULDADES ENCONTRADAS NO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO DO IMÓVEL. 
Frente ao triste fato do falecimento de nossa mãe Ana Rodrigues de Oliveira, no dia 21 de fevereiro de 2013, 
e o consequente término do seu usufruto vitalício do imóvel. Imediatamente tomei a iniciativa de visitar o 
imóvel rural para me inteirar da situação do mesmo com os demais condôminos, para formalmente administrar 
o imóvel, para renovar ou cancelar contrato com os parceiros agrícolas, e, para avançar nos procedimentos 
de venda da cota-parte de João, cujo processo de obtenção do Alvará de Venda se encontrava em curso. 
Sobre as ações conflitantes ocorridas neste período veja o relatório detalhado ANEXO (RELATÓRIO 
ADMINISTRATIVO DE CURATELA–N1-EF-anexo ATA-MARÇO2013-3.pdf). Contendo: Relatório, Notificação 
a Divina, Depósito do Valor do último aluguel do pasto feito por Ana. 
 
Me encontrei casualmente com Huguesmar no Apto da Eli e depois em minha casa, em BH. A Sra. 
Huguesmar questionou-me dizendo que eu não poderia vender a parte pertencente ao João pelo valor 
avaliado no Alvará de Venda, uma vez que ela entendia que o imóvel possui área menor do que a descrita na 
Escritura de Doação do imóvel. Ao que ponderei que uma revisão da área para menor do que descrito na  
Escritura, implicaria em despesas processuais, honorários advocatícios e implicaria em um processo 
demorado. Ponderei que João não dispõe de recurso para pagamento das custas de novo processo  e alertei 
sobre a urgência da venda, considerando a idade e as condições de saúde de João. Ponderei que a 
ratificação da área não seria condição necessária para a venda, e citei como exemplo as vendas, ditas já 
realizadas pelos condôminos Hugues e Ramom (Herdeiro de Leny) e que estes não foram obrigados pelo 
comprador, e nem por ela, a arcar com os custos e os serviços de agrimensura necessários para eventual 
correção da área do imóvel. Assim sendo, manifestei para a Huguesmar o meu entendimento de que ela 
estaria, na realidade, questionando o montante do valor definido no Alvará Judicial,  e não, a necessidade da 
correção, ou Regularização, da Escritura do Imóvel, por parte de João. 
 
Objetivando a venda da cota-parte de João: Imediatamente após eu ter conhecimento do valor da cota-parte 
de João, que é de R$ 1.000.000,00 dividido por 6, o que corresponde a R$ 167.000,00 (cento e sessenta e 
sete mil reais), valor este definido pelo Oficial de Justiça de Caratinga, conforme o ANEXO (AUTO DE 
AVALIAÇÃO JUDICIAL DE EF-19-04-13.pdf); valor este equiparado a avaliação feita por Marlene, corretora 
de imóveis em Caratinga-MG, veja  ANEXO (AVALIAÇÃO IMÓVEL EF-CORRETOR-MARLENE-16-DEZ-
11.pdf). Preocupado com a saúde de João, e para ganhar tempo com as ações burocráticas, formalizei a 
oferta de venda do bem aos demais condôminos, por meio da Notificação Exta-Judicial enviada a eles em 08 
de agosto de 2013. ANEXO (Notifica CONDÔMINOS - OFERTA VENDA EF-8agosto.pdf)   
 
Em data aproximada a 2 de setembro de 2013, recebi carta registrada, por correio, enviada a mim por Luiz 
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Homem de Faria Junior, contendo uma cópia de documento, protocolado por ele em 29 de agosto de 2013, 
com a intenção de que o documento que ele estranhamente chamou de "Contra Notificação Extrajudicial" 
fosse anexado ao citado processo jurídico  12.172.301-9  que requeria o Alvará Judicial.   
Apesar deste processo estar ocorrendo em Segredo de Justiça, sem informar a mim, e se declarando parte 
interessada na compra do bem, Junior tentou acompanhar e interferir no processo de avaliação do bem,  
conforme evidencia o documentos por ele protocolizado. Veja ANEXO (DOCUMENTO ANEXADO POR 
JUNIOR E REJEITADO NO PROCESSO DO ALVARÁ JUDICIAL.pdf)  
Veja no anexo acima, que o documento invasivo anexado por Júnior tinha, entre outros, os seguintes 
objetivos:  
1 )reduzir o valor do bem de João, argumentando uma dimensão menor da área do imóvel, e citando como 
argumento aquisições por ele realizadas com valor muito abaixo do valor de mercado,  questionando o valor 
estimado pelo corretor ____ em Caratinga e a avaliação formal feita pelo Oficial de Justiça no processo em 
Caratinga - MG. 
2) questionar os meus atos e responsabilidades enquanto Curador de João, cobrando de mim ações no 
sentido de Regularizar a Escritura do bem.  
3)- Manifestar interesse pela compra do imóvel, sem no entanto formular uma proposta de compra. 
4 Reivindicar para si o direito de acompanhar, intervir e juntar documentos ao processo. 
No entanto, a invasão formal do processo foi impedida pelo juiz que, em despacho no processo, 
desconsiderou o documento anexado pelo Junior. 
 
Chamo a atenção para o fato de que este processo, N. 12.172.301-9,  não trata de questões no âmbito do 
condomínio e sim, da avaliação, e emissão de Alvará para autorizar a venda a terceiros, da parte que cabe 
como propriedade  particular e de direito exclusivo de João.  Ou seja, salvo melhor juizo, este ato do 
Júnior realizado na companhia de Huguesmar, foi uma absurda tentativa de interferir no processo de 
avaliação do imóvel de propriedade de João, para benefício pessoal, com o agravante de que o próprio Junior, 
conforme ele mesmo declara no documento anexado, é parte interessada na compra da cota-parte de João 
no imóvel. 
Ainda sobre este assunto: posteriormente, em conversa pessoal, o  Sr. Júnior, em minha residência, informou-
me que ele e Huguesmar, juntos, se encontraram com um tal Juiz (não citou o nome do Juiz) que teria sido 
indicado a ele pela Paula e Eli, e que,  ele (Júnior) e Huguesmar se encontraram pessoalmente com o tal Juiz 
e estiveram com o referido processo sigiloso, em mãos e o consultaram à vontade.   
 
Com objetivo de administrar o bem, favorecer a venda do imóvel, e uma eventual partilha das glebas, e após 
orçamentos, concordei com os demais condôminos em contratar e iniciar os serviços de agrimensura do 
imóvel fazenda Paraopeba, e, em comum acordo aprovamos o orçamento- proposta do Agrimensor José 
Rodrigues conforme correspondência no período de 24 de abril a 4 de agosto de 2013. Veja ANEXO 
(AGRIMENSOR JOSE RODRIGUES - E-MAILS.pdf)  . Por meio destes e-mail e telefonemas, esclareci ao 
Agrimensor que os serviços deveriam ser realizados conforme acordado na proposta e o Recibo dos serviços 
prestados ele seriam emitidos em nome do João.  Devido à demora de respostas, enviei novo e-mail ao 
Agrimensor  solicitando informação sobre o andamento dos serviços. Infelizmente eu não obtive resposta do 
agrimensor, não recebi o serviço de agrimensura por mim contratado, e logicamente o agrimensor não  cobrou 
nenhum pagamento!!. 
 
 
VIAGEM A VARGEM ALEGRE E VISITA AO IMÓVEL 
Em 05 de julho de 2013, tendo viajado de BH para Vargem Alegre, para o velório e sepultamento de minha 
irmã Lecy , Eliseu Marques e Ieda Benquerer iam de Vargem Alegre para Caratinga para tratar de assuntos, 
no banco, relacionados à conta conjunta de Ana com Eliseu, ele precisava do documento de Identidade de 
Ana que eu tinha comigo e, como eu estava viajando com o carro da Eli, me prontifiquei  para levá-los até 
Caratinga. Voltando de Caratinga para Vargem Alegre-MG,  ao passar por Entre Folhas, considerei oportuno 
visitar e me inteirar sobre o imóvel de João. Expus a eles minha intenção ao que concordaram e me 
acompanharam na visita até a sede da Fazenda. Ao chegar ali, nos  deparamos com atitudes e fatos 
problemáticos que foram fotografados e descritos no ANEXO (RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE 
CURATELA–N2-TEXTO E FOTOS.pdf).  
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Em 30 de julho de 2013,  Huguesmar informou-me por telefone que ela e Júnior estavam em Caratinga em 
contato direto com o Agrimensor Sr. José Rodrigues e que juntos foram à fazenda para fazerem uma primeira 
apreciação para os serviços de agrimensura. Comentou que o Sr. José Rodrigues, informalmente, estimou 
entre R$ 40.000,00 a R$ 50.000,00 o valor por alqueire, naquele imóvel. Comentei que aquele valor era 
próximo ao valor avaliado feita pela corretora Marlene. 
 
Em 18 de julho de 2013, recebi em meu celular uma mensagem, de Huguesmar me  informando que o Júnior 
nos chamava para estarmos (Huguesmar, Oliveiro e Elias) presentes em Entre Folhas, no dia 23 de julho, 
para iniciar o serviço de agrimensura e que Júnior acompanharia o serviço.  Telefonei para Huguesmar e lhe 
disse: Como os serviços já estavam definidos na proposta apresentada pelo agrimensor, e aprovada por mim 
da parte de João, e como eu já havia combinado com ela, Huguesmar, que os serviços de orientação das 
divisas seriam realizados por Alexandre, nosso parceiro agrícola atual e por Otávio Izidoro, antigo parceiro e 
conhecedor das divisas duvidosas, e estando eu a cuidar do João em Belo Horizonte, ponderei com 
Huguesmar que os serviços de agrimensura poderiam ser realizados sem a minha presença pessoal.  
 
Em 04 de agosto de 2013, em minha residência, Huguesmar apresentou-me um rascunho do levantamento 
topográfico, feito de forma parcial e incompleta. Eu perguntei à Huguesmar: quem havia orientado o 
agrimensor sobre a localização das divisas e ela, contrariando ao que havíamos combinado, informou-me que 
o Junior contratou o Sr. José Dercil e este havia orientado ao agrimensor sobre a localização das divisas.  
Manifestei a ela a minha surpresa e descontentamento pois foi exatamente o Sr Dercil, a pessoa que havia 
nos ameaçado de tomar posse da parte do terreno da fazenda, junto à sua moradia. veja ANEXO 
(RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE CURATELA–N1-EF-anexo ATA-MARÇO2013-3.pdf) 
 
Com o levantamento topográfico incompleto, em mão, Huguesmar cobrou-me a minha manifestação quanto a 
definição da geometria das glebas, manifestei meu entendimento de  que as glebas deveriam ter água, 
estrada e de preferência ter as divisas nos altos (nos divisores de água), e que, se possível, cada gleba ou 
conjunto de glebas, deveria ter a sua reserva legal (mata). Novamente, expliquei a ela que, conforme  a 
proposta formal e aprovada com o Sr José Rodrigues, eu estava aguardando e cobrando dele o levantamento 
desenhado em CAD, de forma completa, para então avaliarmos e dar continuidade a uma eventual partilha. 
Lembrei a ela que, como já previsto e conversado entre nós, o processo de partilha seria realizado em 3 
etapas: 1) o levantamento topográfico, 2) seria feita uma avaliação das áreas na planta, por um corretor de 
imóvel, para então, 3) tentarmos a definição das glebas para cada condômino, por meio de um acordo 
preliminar que seria submetido à aprovação do Juiz de Direito e do Promotor de Justiça do Ministério Público, 
por se tratar de uma decisão sobre o bem de João, pessoa incapaz curatelada. Eu esclareci a ela também, 
que eu necessitava de ter documentos formais, por escrito, com o agrimensor para, como curador, fazer 
futuras prestações de conta ao Juiz e Promotor. 
 
Percebi que, infelizmente, Huguesmar entendia os meus argumentos e ações como atitudes de má vontade 
da minha parte.  
 
Nesta mesma reunião em 04 de agosto de 2013, com Huguesmar em minha residência, enviei novo e-mail ao 
agrimensor: " Jose Rodrigues Nogueira <rodrigues-nogueira@hotmail.com> : "Reitero minhas solicitações 
feitas em e-mail de 10 de julho, a saber: Referente ao serviço de agrimensura contratado em 1 de maio de 
2013, ... Huguesmar está comigo em BH... etc." veja ANEXO (agrimensor JOSE RODRIGUES - E-
MAILS.pdf).   
 
O tempo passou e sem obter resposta do agrimensor José Rodrigues, concluí que ele se recusava a realizar 
os serviços para mim. Manifestei este fato à Huguesmar e ao Junior que estavam em contato direto com o 
agrimensor, mas nunca obtive deles nenhum comentário à respeito.   
 
Frente aos fatos ocorridos no imóvel e com a necessidade de promover a venda da cota-parte de João e a 
necessidade de eu administrar o condomínio, da parte de João, e de acordo com as exigências legais do 
Código Civil, convoquei em 07 de agosto de 2014, uma Assembleia Geral dos Condôminos,  para ser 
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realizada no dia 12 de setembro de 2013, em Belo Horizonte, tendo como pauta a elucidação de problemas 
ocorridos, a definição de responsabilidades, a destinação de uso do bem, as contratações, e a definição em 
comum de uma forma administrativa, e outros.  veja ANEXO (Notifica CONVOCA-ASSEMBLEIA GERAL- 
12set -JOÃO- EF-7ago.pdf ) 
 
Em 03 de setembro de 2013, recebi de Huguesmar uma carta registrada, postada em Belo Horizonte no dia 
anterior, cujo teor, além de outros assuntos duvidosos e contraditórios, aborda alguns dos assuntos descritos 
na Pauta da Assembleia convocada para o dia 12 de setembro. veja ANEXO (

 

HUGUESMAR-CARTA REG-
ABORDA PAUTA DA ASSEMBL DE 12 SET.pdf ). Esta carta foi anexada à Ata da Assembléia Geral e 
registrada em cartório. 
 
Em 12 de setembro de 2013, em Belo Horizonte, os demais condôminos não compareceram para a 
Assembleia Geral convocada. Eu compareci acompanhado de advogados e juntos lavramos a Ata da 
Assembleia que, com seus anexos (Relatórios, Cartas e e-mail), foi registrada no Cartório de Caratinga por 
ser a comarca do imóvel, do condomínio. Veja ANEXO (

 

ATA ASSEMBLÉIA DIA 12 SET 13 -imóvel EF - 
assinada.pdf) 
 
 
REUNIÃO COM CELI E JÚNIOR EM BH 
Em reunião com Junior em minha residência no dia 17 de Janeiro de 2014, acompanhado da sua irmã e 
minha estimada sobrinha Cely, Junior informou-me que ele já havia comprado, de seus irmãos herdeiros, a 
cota-parte correspondente a Lecy, sua mãe, e já havia comprado também a cota-parte do condômino Oliveiro 
Rodrigues de Oliveira. Registro que Huguesmar já havia apresentado a mim, uma cópia da procuração em 
que Oliveiro a constituía com poderes para a venda da sua cota-parte. 
Chamo atenção aqui, para o fato de que,  assim como no caso da venda da cota-parte de Hugues e de 
Ramom,  não foi exigido pelo comprador Junior ao vendedor Oliveiro a referida "regularização da área na 
Escritura do Imóvel", que pretendem (Junior e Huguesmar) exigir de João. Salvo melhor juízo, considero 
omissão, o fato de que, em nenhuma dessas "compras", o condômino vendedor, cumpriu a formalidade legal 
prevista no Código Civil, de se consultar ao condômino João, comprador preferencial, sobre sua eventual 
intenção de compra, da cota-parte colocada à venda. Espero que esta suposta omissão, no futuro, não 
implique em problemas documentais para o condômino João. 
Ainda nesta reunião, na companhia de Celi, outros assuntos abordados foram: a tentativa de Junior interferir 
no processo de Avaliação e Alvará referente ao bem particular de João. 
Junior sugeriu que ele compraria a parte de João por um valor abaixo do valor avaliado pelo Oficial de Justiça, 
ao que eu ponderei que poderia haver uma redução proporcional à redução da área medida, mas que não 
poderia ser abaixo do valor de mercado de R$40.000,00 por alqueire , veja  ANEXOS (AVALIAÇÃO IMÓVEL 
EF-CORRETOR-MARLENE-16-DEZ-11.pdf)  e a conclusiva Avaliação do Oficial de Justiça. veja ANEXO 
(AUTO DE AVALIAÇÃO JUDICIAL DE EF-19-04-13.pdf) 
 
Em seguida,  Junior perguntou-me sobre a possibilidade da compra com pagamento parcelado e eu disse que 
acreditava que seria possível desde que houvesse a anuência do Juiz e Promotor. Solicitei ao Junior que me 
fizesse uma Proposta de Compra, por escrito e eu a levaria para submetê-la a aprovação do Juiz e 
Promotor. Em seguida, Junior manifestou concordar com a separação da uma gleba destinada ao João, e 
esta poderia até ser na sede da fazenda, desde que fosse levado em consideração o valor da casa da sede e 
da casa onde mora o Sr. Alexandre e destinada uma área menor de terreno, de forma a compensar e ser uma 
partilha de forma justa.  
 
SUGESTÃO DE PARCELAMENTO EM 6 GLEBAS EF - CROQUIS  
Considerando a disposição de Junior quanto a um parcelamento e definição da gleba para João, eu elaborei 
uma sugestão de parcelamento das áreas, na forma de croquis e como uma proposta inicial para a divisão.  
Em 20 de fevereiro de 2014, enviei para ele, pelo e-mail da Celi pacificoceli@hotmail.com, uma sugestão de 
parcelamento na forma de croquis com as glebas e as respectivas áreas para a avaliação dele veja ANEXO 
(E-MAIL PARA JUNIOR-VIA CELI- CROQUIS PROPOSTA 6 GLEBAS EF.pdf ) , Em 24 de fevereiro de 2014 
telefonei e enviei para Huguesmar, por e-mail, a mesma sugestão com os croquis das glebas e áreas. Em 26 
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de fevereiro de 2014, Huguesmar me ligou e eu retornei ligação, ela disse não haver recebido o e-mail pois 
era da Valéria e estava bloqueado... depois ela informou-me outro e-mail huguesmar@hotmail.com  e re-
enviei para ela veja ANEXO (E-MAIL PARA HUGUESMAR - CROQUIS PROPOSTA 6 GLEBAS EF.pdf). 
Aguardei a manifestação de ambos sobre aquela sugestão de parcelamento, ou outra proposta vindo deles. 
Não ocorrendo, telefonei e conversei com Huguesmar, comentei sobre a proposta no croquis das glebas e 
áreas e, comentei também sobre a conversa recente que eu tivera com o Júnior.  Informei a ela que o Sr. 
Eliseu, nosso irmão, manifestara que ele compraria a parte do João, pelo valor avaliado no Alvará de R$ 
167.000,00  se houvesse acordo com os atuais condôminos, (Júnior e Huguesmar) e, se na gleba a ser 
comprada por ele, estivesse a casa-sede da fazenda. Huguesmar disse-me que ela concordaria com o que 
fosse decidido com o Júnior. Em seguida telefonei para Júnior e expus o mesmo assunto. O Júnior não definiu 
a sua posição e propôs protelar a decisão. Júnior comentou comigo sobre uma conversa que ele teve com a 
tia Eli e que ela estava muito chateada devido àquela conversa sobre a indicação do nome de um Juiz para 
favorecer a interferência dele (Júnior) no processo de Avaliação e Alvará Judicial.  Por isso, Junior pediu-me 
que eu mantivesse a conversa restrita entre nós três (Ele, Hugesmar e eu) e, que eu não comentasse com 
outras pessoas; ao que respondi que eu estava colocando a parte de João à venda e conversaria com 
qualquer um que tivesse interesse na compra da cota-parte do João. 
 
No início de março de 2014 conversei, por telefone, com Junior e com Huguesmar sobre a proximidade da 
data do vencimento do Contrato de Parceria Agrícola firmado com a Divina,  esposa do Sr.José Dercil, e 
expressei claramente que eu não renovaria o contrato com a Divina devido aos motivos descritos no relatório 
ANEXO (RELATÓRIO ADMINISTRATIVO DE CURATELA–N1-EF-anexo ATA-MARÇO2013-3.pdf) e ainda, 
por Divina não ter apresentado nenhuma produção agrícola no período contratual. 
 
TÉRMINO DO CONTRATO DE PARCERIA AGRÍCOLA COM DIVINA 
Em 20 de março de 2014, enviei uma carta registrada e com AR - Aviso de Recebimento, para a Sra. Divina 
Germana Gomes Avelino,  encerrando o Contrato de Parceria Agrícola, firmado em 26 de março de 2013. Ver 
ANEXO (Carta encerrando contrato de parceria com Divina-março-14.pdf). Em 26 de março de 2014, enviei e-
mail para Huguesmar e Junior, ver ANEXO (E-MAIL PARA JUNIOR E HUGUESMAR-CARTA ENCERRA 
CONTR DIVINA-26MARÇO2014.pdf) tendo esta carta em anexo, na expectativa de que eles, por escrito, 
também confirmassem o encerramento do contrato com a Sra. Divina. 
 
Em maio de 2014, por telefone Huguesmar solicitou-me para eu ir a Caratinga para eu assinar, no cartório, a 
planta topográfica e documentos referentes à Fazenda Paraopeba, ao que esclareci que qualquer alteração 
na documentação do imóvel, teria que ser submetida ao Juiz de Direito bem como, ao Promotor de Justiça do 
Ministério Público do Estado de MInas Gerais; e que, para atender ao João a minha prioridade era a venda do 
imóvel. Posteriormente o Sr. Junior enviou-me, via a portadora Sra. Jaqueline Ligeiro, filha de Huguesmar, os 
rascunhos de documentos de cartório e cópia impressa do levantamento topográfico. 
 
COBRANÇA EQUIVOCADA DE DECISÃO SOBRE AS GLEBAS 
Em 26 de maio de 2014,  em meu cel, recebi a seguinte mensagem enviada pela Huguesmar: "Devido a 
necessidades pessoais e urgentes solicito decidir sua opção em relação a identificar  as partes ref a Entre 
Folhas. grata.", Ora!  era eu, Elias, quem esperava de Júnior e dela, uma resposta ao e-mail que eu enviara 
respectivamente em 20 e 24 de fevereiro de 2014 tendo anexo as propostas na forma de croquis das glebas e 
as respectivas áreas. 
 
 

REUNIÃO COM HUGUESMAR E JÚNIOR EM BH 
Em 11 de junho de 2014 recebi, em minha casa Huguesmar e o Junior acompanhado da sua esposa Sergia 
Faria e filhos. 

 
Huguesmar e Júnior traziam consigo um levantamento de agrimensura impresso, documentos assinados 
pelos confrontantes com o imóvel e, segundo me informou o Júnior, documentos cartoriais relativos 
ao inventário dos herdeiros de Lecy, no imóvel. 
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Ao se iniciar a reunião lembrei o fato de já havermos conversado por telefone e eu lhes enviado e-mail sobre o 
término do prazo e encerramento do contrato de Parceria Agrícola com a Sra. Divina. Perguntei à 
Huguesmar e ao Júnior se eles haviam conversado ou feito uma carta para Divina, confirmando o 
encerramento do contrato e solicitando a entrega da moradia. Estranhamente informaram-me não terem visto 
o referido e-mail, no entanto, o endereço do e-mails de ambos, eram os mesmos que estávamos utilizando 
sem problema, veja ANEXO (E-MAIL PARA JUNIOR E HUGUESMAR-CARTA ENCERRA CONTR DIVINA- 
26MARÇO2014.pdf).  
Apresentei-lhes a cópia da carta enviada para a Divina e pedi a eles que assinassem, como estando cientes, 
ao que se recusaram.  Perguntei se eles poderiam me informar se a Sra. Divina havia se mudado ou estava 
ainda ocupando a moradia no imóvel. Informaram-me que ela não se mudara. Alertei a eles para o fato de que 
a situação contratual com a Divina se tornava irregular e que isto poderia trazer prejuízo para o João e os 
demais condôminos. 
 
Retomando o assunto referente aos documentos do imóvel Fazenda Paraopeba, Huguesmar e Júnior 
pediram-me que eu os assinasse. veja  ANEXO ( INVENTÁRIO DE JUNIOR- 2FLS.pdf ) para que fosse 
realizada a Retificação da área do imóvel, a definição das áreas de preservação de matas (Reserva Legal),  
a mudança do número da matrícula e do nome do imóvel. 

 

Novamente, expus a eles que, salvo melhor juízo, eu não teria autonomia para assinar documentos que 
implicassem em modificações na área do imóvel e nos documentos referentes ao bem de João; e que esta 
ação deveria ser submetida, antecipadamente, por meio de um processo judicial para consultar e obter a 
anuência do Juiz e do Promotor do Ministério Público. 

Hugesmar acusou-me de estar causando prejuízo financeiro a ela. Eu ponderei que o João 
também estava sendo prejudicado devido às dificuldades da venda e de um acordo comum, e, 
segundo me informara meu advogado, o Juiz de Direito poderia dissolver o condomínio e colocar 
todo o imóvel a venda, em leilão, e depois dividiria o dinheiro entre os condôminos. Ponderei que 
isto poderia desvalorizar o imóvel e significar perdas para todos, o especialmente para o João.   
 
Huguesmar se irritava com a condição de se submeter minhas decisões e assinaturas, à anuência 
prévia do Juiz de Direito e Promotor de Justiça. 

Para ilustrar citei a situação semelhante já vivida por nós: Lembrei à Huguesmar as dificuldades burocráticas, 
jurídicas e o enorme tempo envolvido no processo da venda do nosso Apto. em Cel Fabriciano; em que ela 
foi a responsável por uma venda iniciada, sem a devida autorização do Juiz e Promotor do Ministério Público , 
que seria por meio de um Alvará de Venda, referente à parte de João. Na época, Huguesmar Eli e Leny 
estiveram em minha casa. Huguesmar pediu-me que eu assinasse dando a ela uma Procuração, em nome de 
João. Ao que não concordei argumentando que ainda havia pendência de documentos quanto à minha 
condição de Curador e que seria necessário uma consulta prévia ao Juiz e Promotor de Justiça do MP, 
solicitando a autorização (eu desconhecia o termo "Alvará de Venda") para a venda da parte de João, 
referente ao apto. Por esta minha recusa em assinar aquela procuração,  Huguesmar e Eli se irritaram e me 
trataram com grosserias. Eu ponderei que, sem uma autorização do juiz, a venda estaria sendo feita de forma 
"precipitada". O tempo passou, Huguesmar "fez a venda" porém, no cartório de Cel. Fabriciano, foi exigido 
dela o Alvará Judicial para concluir a venda.. Curiosamente "precipitada" foi exatamente o termo 
utilizado mais tarde pelo Promotor, ao criticar os procedimentos.. Lembrei à Hugesmar das 
ameaças dirigidas a mim, Curador, pelo Promotor de Justiça do Ministério Público: ".. sob pena de 
destituição da curatela, ressarcimento cível e consequências criminais" veja o verso da pág. 
96 daquele processo. Sofri estas ameaças mesmo não havendo eu autorizado a ela a venda da 
parte de João. Finalmente, para superar o impasse e obter o Alvará de Venda do Apto., foram 
necessárias novas ações da Advogada Paula Ribeiro, bem como a realização de 
uma Oitiva envolvendo o corretor Auro Guerra e a compradora Deise Silveira, na presença do Juiz 
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de Direito de Cel. Fabriciano.  Portanto a Sra. Huguesmar protagonizou este episódio e está ciente 
das penalidades aplicáveis, se atos ilegais forem cometidos contra o incapaz e idoso João. 
Irritada, Hugesmar retrucou dizendo já estar cheia de ouvir esta história da venda do Apto.  
 
Dando continuidade a esta reunião, Hugesmar e Júnior insistiram comigo para eu assinar os documentos 
referentes ao imóvel Fazenda Paraopeba. Júnior sugeriu nos reunir com o advogado do João.  Neste mesmo 
momento e junto com eles, telefonei ao Advogado Claudio, expus o assunto e consultei a ele sobre os 
procedimentos legais. O Advogado ainda no telefone informou-me que eu não poderia assinar concordando 
com as alterações da área do imóvel, sem a devida anuência do Juiz e Promotor do MP, e isso seria através 
de um processo jurídico específico, e se eu assinasse eu deveria fazer várias ressalvas no documento.  Em 
seguida fiz a consulta ao mesmo advogado, por e-mail, ANEXO (CONSULTA SOBRE ASSINATURA EM DOC 
INVENTÁRIO DE JR ANEXO.pdf). Imprimi uma cópia deste e-mail que foi assinada pelo Júnior  Solicitei ao 
advogado, que ele se manifestasse o mais breve,  considerando que Júnior pretendia viajar no próximo dia e 
já queria resolver o problema. 
 
Ponderei com Huguesmar e Júnior que as ações e serviços para a retificação da área do imóvel, implicariam 
em um novo processo judicial e que, além do João não ter recurso financeiro suficiente, a prioridade 
seria efetivar a venda da parte de João. Perguntei se eles se prontificariam em arcar com as custas de João 
referente ao novo processo para ratificação da área, ao que Hugesmar argumentou que "João tinha sim um 
dinheiro deixado pela Mãe Ana, que estava em posse do Eliseu". Ponderei que, segundo me informou o 
Eliseu, por e-mail, o recurso já estava se acabando e que o mesmo se destinava a cobrir despesas com a 
saúde e cuidados pessoais com o João e com a Geny.  
 
Novamente expus a Huguesmar e Júnior, como já havia exposto no passado, o fato de que o Eliseu se 
propunha formalmente a comprar a parte do João pelo valor definido no Alvará Judical, caso eles 
concordassem que a gleba que fosse adquirida por Eliseu incluísse a Casa Sede da fazenda, conforme 
croquis já enviado. Por telefone, Huguesmar, me disse que ela concordaria com o que o Júnior decidisse 
comigo, porém,  contrariando o que ela dissera, manifestou neste momento que ela não concordava que a 
sede ficasse na gleba do João e, que ela queria a sede para ela. Júnior sugeriu que Eliseu comprasse os 
direitos de 1/6 de João e ele se submetesse a um sorteio entre eles, na cumbuca. 
 
Ainda em reunião, Huguesmar usou palavras de baixo calão ofendendo moralmente a minha pessoa e 
me acusando de estar prejudicando o processo e causando prejuízo financeiro a ela. Esclareci a ela 
que eu não continuaria a reunião suportando aquelas ofensivas verbais. Perguntei se eles concordariam em 
gravar o áudio da conversa, mas não houve resposta.  
 
Huguesmar questionou-me porque eu não vendia a parte de João para o Júnior pelo valor de R$ 131.969,00 
que está do documento que Júnior havia anexado ao processo do Alvará. Na frente do Júnior, eu esclareci à 
Huguesmar que, no documento anexado, o Júnior dizia que seria aquele o valor da parte do João, caso fosse 
considerada a redução da área do imóvel, e que o Júnior não fizera uma Proposta de Compra; ele apenas 
dizia que tinha "interesse na compra" da parte de João, e eu disse mais: que eu já havia solicitado ao Júnior 
uma Proposta de Compra, por escrito, e que ele não a havia feito. Ouvindo isso o Júnior confirmou para a 
Huguesmar esta minha fala. 
 
Expus à Huguesmar e ao Júnior que, segundo me informara o advogado, caso não se chegasse a um acordo 
entre os condôminos, a continuidade legal para a obtenção de recursos oriundos do imóvel do João, seria 
feita através da Dissolução do Condomínio, por decisão do Juiz, e a colocação de toda a Fazenda à venda 
em um Leilão. Ponderei que este procedimento poderia desvalorizar o imóvel e resultar em prejuízo para o 
João e eventualmente para os demais condôminos.  
Houve manifestação de desagrado e ofensivamente, Huguesmar se retirou da reunião e saiu da minha casa 
sem se despedir de mim. 
Continuando a conversa com o Júnior, mais uma vez ponderei sobre a necessidade urgente de se fazer a 
venda para o devido sustento do João e como dito, os recursos financeiros já estavam por acabar, o que 
poderia, inclusive, levar-me a solicitar amigavelmente ou requerer judicialmente, ajuda financeira aos demais 
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familiares de João, nos termos do Estatuto do Idoso, instituído pela Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 . 
 
Encerrando a reunião, Júnior se despediu e levou consigo os documento que ele trouxera para eu assinar. 
(suponho que ele estava hospedado no Apto da Eli, vizinho). Neste mesmo dia, à tarde, o Júnior retornou à 
minha residência para obter a resposta do advogado Cláudio, e este, por telefone, orientou-me que o 
Advogado do Júnior deveria encaminhar a ele (Adv. Claudio) o questionamento necessário, e ele Claudio, iria 
responder ao advogado do Júnior dentro de um processo formal. Júnior se despediu de mim e se retirou .  
 
CONTINUIDADE 
Para dar continuidade às tentativas de venda da cota-parte de João, solicitei ao Eliseu que formalmente e por 
escrito, me apresentasse a sua Proposta de Compra, o que foi feito depois de um tempo, ao recuperar-se das 
suas cirurgias oculares. 
 
Pedi ao Advogado Claudio que, no processo, solicitasse a prorrogação do prazo de validade do Alvará 
Judicial, que havia vencido, e considerasse uma redução do valor em função da área medida para menor. 
Estou aguando esta prorrogação a manifestação do Juiz de Direito e Promotor.. 

 

DESAFIO ATUAL :  
 
Neste contexto em que, entre os condôminos, existem dificuldades de acordo sobre a venda e sobre a 
administração do imóvel, frente aos conflitos aqui relatados, frente aos recursos financeiros escassos, 
amparado e sujeito aos procedimentos determinados pelo Estatuto do Idoso, bem como pelo Código Civil em 
particular no que se refere a Condomínio, É fato evidente, a necessidade de se administrar o imóvel e de se 
concluir a venda da cota-parte de João no referido imóvel, para se obter recursos financeiros necessários para 
os cuidados com o João. 

É também do conhecimento e do direito que, quando o João falecer, seus bens, como no caso de Entre 
Folhas, serão herdados pelos seus familiares: todos os irmãos ou em caso de óbito, os herdeiros destes. 
Também é do conhecimento e do direito que: são exatamente estes familiares que, espontaneamente ou 
judicialmente convocados, os que, de acordo com o Código Civil e o Estatuto do Idoso, tem a obrigação de 
amparar o incapaz João Modesto. 
 

(FIM DESTE RELATÓRIO) em 23 de dezembro de 2014 

 

Curador Elias Rodrigues de Oliveira ,  eliasro@aviva.org.br 

 



 

 

 

levantamento FAZENDA PARAOPEBA 
Entrada x 
_TODO x 

 
Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 
 

24 de 
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para rodrigues_nogu. 

 
 

José Rodrigues 
 
Solicito orçamento para 
serviços de agrimensura em propriedade rural 
 
local: 

Fazenda da Nana do Roldão - vizinho - Fazenda do Milton Vieira 

estrada indo para Pouso Alto - Córrego Paraopeba 

FAZENDA PARAOPEBA - ENTRE FOLHAS – MG 

125 HECTARES, 32 ARES, 98 CENTIARES 

= 129,18 hectares 

 
SERVIÇO 1 
Memorial descritivo 
Demarcação das divisas da propriedade de acordo com a escritura registrada 
Documento de Anuência de todos os confrontantes atuais, confirmando as divisas. 
Classificação do uso atual do terreno (matas, pastagens, lavouras) 
Mapeamento das categorias de terreno. 
Pontuação dos terrenos em função do valor 
Locação e avaliação das benfeitorias (casas) 
Projeto geométrico de seis glebas autônomas, de valor econômico equivalente, considerando a 
área, as categorias de terra e lavoura e benfeitorias existentes. (de acordo com as normas, 
prevendo acesso a água, estrada, etc ) 
 
Memorial descritivo de cada gleba, para efeito de desmembramento e Registro em cartório e 
INCRA, etc 
 
HONORÁRIO R$ 
DATA DE INÍCIO 
PRAZO DE ENTREGA DO SERVIÇO 
 
......................................... 
 
SERVIÇO 2 
 
Locação em campo, com piquetes, das 6 glebas projetadas 



 
 
HONORÁRIO R$ 
DATA DE INÍCIO 
PRAZO DE ENTREGA DO SERVIÇO 
 
 
Elias Rodrigues de Oliveira 

_____________________ 

Instituto AVIVA 

(31) 3476-6022 

eliasro@aviva.org.br 

sites: 

www.aviva.org.br 

www.institutoaviva.org 

www.blog-ero.net 

Insightly Gmail Gadget 

 
Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 
 

24 de 
abr 

 

 
 

 

para rodrigues-nogu. 

 
 

Elias Rodrigues de Oliveira 

_____________________ 

Instituto AVIVA 

(31) 3476-6022 

eliasro@aviva.org.br 

sites: 

www.aviva.org.br 

www.institutoaviva.org 

www.blog-ero.net 

 

---------- Mensagem encaminhada ---------- 

De: Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 

Data: 24 de abril de 2013 15:08 

Assunto: levantamento FAZENDA PARAOPEBA 

Para: rodrigues_nogueira@hotmail.com 
 

Insightly Gmail Gadget 

 
Jose Rodrigues Nogueira <rodrigues-nogueira@hotmail.com> 
 

1 de 
mai 

 

 
 

 

para mim 

 
 

Prezado Elias, 

  

  

Conforme já esposado em contato telefônico, a execução do serviço a ser prestado por este profissional cinde-

se em duas etapas, consoante abaixo descrito: 

  

  

1ª Etapa: 

  

  

1. Medição do terreno; 
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2. Setorização do terreno, a fim de possibilitar sua avaliação por um terceiro profissional, a cargo 

das partes contratantes (valor não incluso na proposta de honoráriosin fine apresentada); 

3. Mapa e memorial descritivo da propriedade, segundo as dimensões apuradas. 

  
  
Proposta de honorários: R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) por alqueire, sendo o montante final devido 

(R$) de acordo com o que restar apurado com a medição da área, a serem pagos no ato da entrega do 

mapa e memorial descritivo da área total apurada; 
  
Data de início: a ser ajustada segundo disponibilidade de agenda e condições climáticas. 
  
Prazo de execução: 15 (quinze) dias, podendo ser extendido em razão das condições climáticas e outros 

fatores; 
  

  

2ª Etapa:  

  

  

1. Projeto de divisão da propriedade em 06 (seis) glebas; 

2. Execução do projeto, com demarcação das glebas, ficando ressalvado que para a execução do 

referido projeto de divisão, é imprescindível o consenso entre as partes no que concerne 

localização e avaliação das áreas (para fins eventuais comensações), sob pena de impossibilitar 

sua realização, sendo em todo caso devido o valor sinalado na proposta de honorários in 

fine apresentada; 

3. Mapa da area total  com  memorial descritivo da divisao do terreno de cada gleba; 

  

  

Proposta de honorários: R$ 100,00 (cem reais) por alqueire, conforme apurado nos 

trabalhos executados na 1ª etapa, a serem pagos logo após a apresentação do projeto de divisão, descrito 

no item 1. 
Data de início: a ser ajustada segundo disponibilidade de agenda e condições climáticas. 
Prazo de execução: 15 (quinze) dias, podendo ser extendido em razão das condições climáticas e outros 

fatores (principalmente o ressalvado no item 2); 
  
  
*A declaração de anuência dos confrontantes, será realizada pelos próprios contratantes, ou outra pessoa 

que estes venham a designar para tal desiderato. 
  
*Os requerimentos que se fizerem necessários, a serem formulados ao Oficial do CRI, serão realizados 

em apartado, segundo critério dos próprios contratantes, cujo valor não está incluso nas propostas de 

honorários apresentadas. 
  
  
  
  
Atenciosamente, 
  
  
José Rodrigues Nogueira 
Agrimensor 
Praça Getúlio Vargas, nº. 95 - sala 18, Centro, 
CARATINGA-MG 
CEP: 35300-033 
Tel: (33) 3321-6464  
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tel:%2833%29%203321-6464


Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 
 

13 de 
mai 

 

 
 

 

para Jose 

 
 

Sr José Rodrigues 

 

Referente à sua proposta para realização de serviços de agrimensura no imóvel de aproximadamente 125 
HECTARES, 32 ARES, 98 CENTIARES no local denominado Fazenda Paraopeba. no município de 
Entre Folhas - MG 
 

Declaro estar de acordo com a sua proposta de serviço de agrimensura descrita em seu e-mail, como "1a. 

Etapa",  

entendendo que a contratação dos serviços conforme descritos na "2a Etapa" , está sujeita a nossa confirmação, 

após concluídos os serviços da "1a. Etapa". 

 

Esclareço que meu compromisso com a contratação dos serviços desta proposta correspondem a 1/6 (um sexto) 

do honorário total, relativos ao Sr. João Modesto Rodrigues de Oliveira, meu irmão, incapaz e de quem sou 

curador. 

 

Segundo fui informado por Huguesmar Rodrigues de Oliveira, uma das proprietárias que lhe acompanhou em 

visita preliminar à Fazenda Paraopeba, o agendamento para inicio, e acompanhamento local e demais 

providências para a realização dos serviços, tais como indicação das divisas e pessoas para roçar o acesso nas 

divisas para as medições, deverão ser providenciados com o Sr. Luiz Homem de Faria Júnior ou outra pessoa 

entre os proprietários do referido imóvel. 

Nossa expectativa é de que os serviços da 1a Etapa sejam concluídos até 30 de junho de 2013. 

 

Solicito que nos informe a Forma de Pagamento. ( Valores percentuais em moeda corrente e em que etapas dos 

serviços) 

 

Havendo dúvidas solicito que nos contate para os devidos esclarecimentos. 

 

atenciosamente 

 

 

 

Elias Rodrigues de Oliveira 

_____________________ 

Instituto AVIVA 

(31) 3476-6022 

eliasro@aviva.org.br 

sites: 

www.aviva.org.br 

www.institutoaviva.org 

www.blog-ero.net 

 

Em 1 de maio de 2013 20:13, Jose Rodrigues Nogueira <rodrigues-nogueira@hotmail.com> escreveu: 
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Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 
 

10 de 
jul 

 

 
 

 

para Jose 

 
 

Sr José Rodrigues 
Bom Dia 
 
Referente ao serviço de agrimensura contratado em 1 de maio de 2013, por João Modesto Rodrigues de Oliveira, 
representado por mim, para ser realizado na fazenda Paraopeba,  
Solicito que me informe: 
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- O estágio atual da realização dos serviços 
- Eventuais pendências, dificuldades ou impedimentos para a sua realização 
- A data de previsão de conclusão e entrega dos serviços 
  
Atenciosamente 
 

 

Elias Rodrigues de Oliveira 

_____________________ 

Instituto AVIVA 

(31) 3476-6022 

eliasro@aviva.org.br 

sites: 

www.aviva.org.br 

www.institutoaviva.org 

www.blog-ero.net 

 

Em 13 de maio de 2013 23:57, Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> escreveu: 
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Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 
 

4 de 
ago 

 

 
 

 

para Jose 

 
 

Sr José Rodrigues 
Bom Dia 
 
Reitero minhas solicitações feitas em e-mail de 10 de julho, a saber: 
 
Referente ao serviço de agrimensura contratado em 1 de maio de 2013, por João Modesto Rodrigues de Oliveira, 
representado por mim, para ser realizado na fazenda Paraopeba,  
Solicito que me informe: 
 
- O estágio atual da realização dos serviços 
- Eventuais pendências, dificuldades ou impedimentos para a sua realização 
- A data de previsão de conclusão e entrega dos serviços 
.......... 
 
Huguesmar mostrou-me cópia do desenho preliminar, onde ainda falta a locação de algumas benfeitorias, nascentes e 
córregos. 
Ela está em BH comigo,  informou-se que o desenho estava por ser concluído. Aguardamos uma versão atualizada do 
levantamento. 
 
Como conversamos, favor enviar-me o levantamento em .DWG 
 
Obrigado 
 
  
 

 

Elias Rodrigues de Oliveira 

_____________________ 

Instituto AVIVA 

(31) 3476-6022 

eliasro@aviva.org.br 

sites: 

www.aviva.org.br 

www.institutoaviva.org 

www.blog-ero.net 

 

Em 10 de julho de 2013 12:44, Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> escreveu: 
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Belo Horizonte, 20 de março de 2014 

 

Para  

Divina Germana Gomes Avelino,  

CPF 033 825 736 52 

Córrego e Fazenda Paraopeba, Entre Folhas - MG. 

 

Assunto: Encerramento de Contrato de Parceria Agrícola 

 

Prezada senhora, 

De acordo com nosso Contrato de Parceria Agrícola, firmado em 26 de março de 2013, 
tendo a senhora como PARCEIRA OUTORGADA, e em particular a Cláusula Décima 
Quarta, comunico-lhe, na condição de PARCEIRO OUTORGANTE que não tenho 
interesse na renovação do Contrato de Parceria Agrícola com sua digníssima pessoa. 

Assim solicito que, em 26 de março de 2014, findo nosso atual contrato, restitua o 
imóvel aos PARCEIROS OUTORGANTES, imediatamente, independente de aviso ou 
notificação, em perfeito estado de conservação. 

 

 

____________________________________________________________________ 
João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 Incapaz representado por 
seu curador Elias Rodrigues de Oliveira,CI MG 578.703, CPF 132.672.806-72,  
 

 

 

 

 

 

 

 



PARA: 

Divina Germana Gomes Avelino  

(Esposa de José Avelino da Costa – Zé Dercil) 

 

Córrego Fazenda Paraopeba - Entre Folhas – MG 

(Fazenda Roldão Marques e Ana Rodrigues) 

 

CEP 34324-000 
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Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br>

Parecer sobre assinatura em inventário de Jr

Elias Oliveira <aviva.bhz@terra.com.br> 11 de junho de 2014 16:59
Para: claudio almeida <claudivinopolis@hotmail.com>

Adv. Cláudio

o Sr. Luiz Homem de Faria Júnior, um dos condôminos da Fazenda Paraopeba, juntamente com seus
irmãos, está em processo de INVENTÁRIO na condição de herdeiros de Lecy Rodrigues de Oliveira Faria
(falecida e ex-condômina de João M)

Veja no documento anexo, que a execução do inventário implica em: 
- encerramento do número da transcrição 49.228 (constante da Escritura de doação), e abertura de uma
matrícula, e 
- averbação do nome dapropriedade como "FAZENDA PARAOPEBA" (me já constante da Escritura de
doação)

O nome de João Modesto (incapaz curatelado por mim ) e meu nome como curador, consta do documento.
O Sr. Júnior solicita minha assinatura.

Minha consulta a você é:
Estou qualificado para assinar este documento?
Este procedimento depende de autorização prévia de Juiz ou Ministério Público?
Esta tramitação traria alguma dificuldade ou prejuizo para João Modesto?
Apontar outras implicações decorrentes desta assinatura, eventualmente existente.

Favor realizar seu parecer formalmente e por escrito.

Antes, favor nos apresentar sua proposta de honorários para prestação deste serviço de parecer jurídico.

Obs. O sr Júnior está de posse destes documentos originais, em BH, na expectativa obter  minha assinatura
no mesmo e e viajará amanhã cedo para o interior.

Aguardo seu retorno

Obrigado

Elias Rodrigues de Oliveira
_____________________
Instituto AVIVA
(31) 3476-6022
(31) 8869-0928
eliasro@aviva.org.br
www.aviva.org.br

2 anexos
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Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br>

estudo partilha - Condom. Fazenda Paraopeba
1 mensagem

Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 24 de fevereiro de 2014 17:24
Para: huguesmar@hotmail.com

Huguesmar Rodrigues de Oliveira

Da parte de João Modesto e referente ao condomínio Fazenda Paraopeba,
com objetivo de venda da parte de João Modesto ou de Separação de Gleba correspondente a 1/6, faço a
seguir sugestões preliminares para sua avaliação, sugestão e manifestação de acordo ou não.

anexo:  desenho, sugestão de partilha em 6 glebas do Condomínio Fazenda Paraopeba - em Entre Folhas-
MG

obs : a área da fazenda, segundo levantamento em planta impressa que me foi enviada por Luiz Homem de
Faria Júnior a área total, seria de aprox 95,81 hectares. 
................................................................
area aprox. das glebas no desenho enviado em anexo

( o nome dos antigos moradores nas regiões é só como referência)

glebas
izidoro - 1 = 16,5510 ha
ricardo - 2 = 15,9091 ha
alcides - 3 = 18,8047 ha
pedro a - 4 = 17,4696 ha
-------------------------
sub total = 68,7344 ha (poderia ser as 4 partes de Juninho)

zédercil- 5 = 15,8486 ha
sede    - 6 = 11,1925 ha

-------------------------
tot aprox 95,7755 ha

favor manifestar

Elias Rodrigues de Oliveira
_____________________
Instituto AVIVA
(31) 3476-6022
(31) 8869-0928
eliasro@aviva.org.br
sites:
www.aviva.org.br
www.institutoaviva.org
www.blog-ero.net

2 anexos
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Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br>

João - Carta encerramento de contrato com Divina

Elias Oliveira <eliasro@aviva.org.br> 26 de março de 2014 08:26
Para: huguesmar@hotmail.com, sergiafaria <sergiafaria@hotmail.com>

Huguesmar Rodrigues de Oliveira
Luiz Homem de Faria Jr.

Conforme já conversamos por telefone, informo-lhes que no dia 20 de março de 2014
enviei carta, com AR, para a Divina Germana Gomes Avelino  (Esposa de José Dercil)
comunicando a ela o "Encerramento de Contrato de Parceria Agrícola"
O contrato se encerra na data de hoje. 26 de março de 2014.
veja carta em anexo

Solicito que na condição de CONDÔMINOS de João Modesto Rodrigues de Oliveira
ajam no zelo, garantia e em prol da boa administração do bem Fazenda Paraopeba

Atenciosamente

Elias Rodrigues de Oliveira
_____________________
Instituto AVIVA
(31) 3476-6022
(31) 8869-0928
eliasro@aviva.org.br
sites:
www.aviva.org.br
www.institutoaviva.org
www.blog-ero.net
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Belo Horizonte, 20 de março de 2014 

 

Para  

Divina Germana Gomes Avelino,  

CPF 033 825 736 52 

Córrego e Fazenda Paraopeba, Entre Folhas - MG. 

 

Assunto: Encerramento de Contrato de Parceria Agrícola 

 

Prezada senhora, 

De acordo com nosso Contrato de Parceria Agrícola, firmado em 26 de março de 2013, 
tendo a senhora como PARCEIRA OUTORGADA, e em particular a Cláusula Décima 
Quarta, comunico-lhe, na condição de PARCEIRO OUTORGANTE que não tenho 
interesse na renovação do Contrato de Parceria Agrícola com sua digníssima pessoa. 

Assim solicito que, em 26 de março de 2014, findo nosso atual contrato, restitua o 
imóvel aos PARCEIROS OUTORGANTES, imediatamente, independente de aviso ou 
notificação, em perfeito estado de conservação. 

 

 

____________________________________________________________________ 
João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58 Incapaz representado por 
seu curador Elias Rodrigues de Oliveira,CI MG 578.703, CPF 132.672.806-72,  
 

 

 

 

 

 

 

 



PARA: 

Divina Germana Gomes Avelino  

(Esposa de José Avelino da Costa – Zé Dercil) 

 

Córrego Fazenda Paraopeba - Entre Folhas – MG 

(Fazenda Roldão Marques e Ana Rodrigues) 

 

CEP 34324-000 

 

 

 

 



de:  Elias Oliveira eliasro@aviva.org.br 

para:  pacificoceli@hotmail.com 
 

data:  20 de fevereiro de 2014 20:45 

assunto:  sugestão de 6 glebas - condomínio 
Faz Paraopeba - Entre Folhas 

enviado 
por: 

 aviva.org.br 

 
 

Celi Pacífico 
 
Favor encaminhar este e-mail ao Luiz Homem de Faria Júnior 
 
Da parte de João Modesto e referente ao condomínio Fazenda Paraopeba, 
com objetivo de venda da parte de João Modesto ou de Separação de Gleba 
correspondente 
 
faço a seguir sugestões preliminares para sua avaliação, sugestão e manifestação de 
acordo ou não. 
 
obs : a área da fazenda, segundo levantamento em planta impressa que me foi 
enviada por você, seria de aprox 95,81 hectares  
................................................................ 
area aprox. das glebas no desenho enviado em anexo 
 
( o nome dos antigos moradores nas regiões é só como referência) 
 
glebas 
izidoro - 1 = 16,5510 ha 
ricardo - 2 = 15,9091 ha 
alcides - 3 = 18,8047 ha 
pedro a - 4 = 17,4696 ha 
zédercil- 5 = 15,8486 ha 
sede    - 6 = 11,1925 ha 
------------------------- 
tot aprox 95,7755 ha 
 
anexo: sugestão de partilha - glebas Entre Folhas 
 
favor manifestar sobre esta sugestão 
 
- favor confirmar recebimento deste e-mail 
 
abraço 
 
Elias Rodrigues de Oliveira 
 

























































NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL 

AOS CONDÔMINOS E A QUEM DE DIREITO, DO IMÓVEL RURAL DENOMINADO 
CÓRREGO PARAOPEBA, NO MUNÍCIPIO DE ENTRE FOLHAS – MG, REGISTRADO 

SOBRE O Nº. 428.027.043.028.4 MG 

NOTIFICANTE:   

1. João Modesto Rodrigues de Oliveira, CPF 017.235.526-58, solteiro, idoso, incapaz, 
residente na Rua Castelo Santarém, 260 - Bairro Castelo, Belo Horizonte - MG -  CEP 
31330-220; neste ato representado por seu curador Elias Rodrigues de Oliveira, CI MG 
578.703, CPF 132.672.806-72   

NOTIFICADOS:   

2. Ramon Rodrigues Lainha, CPF 027.368.936-38, CI M-8.112.249  SSP-MG   
Residente à Rua Prof. Olinto, 35 Apto 301 - B. Nossa Sra.  Aparecida - Caratinga - MG -  
CEP 35.300.166,  
 
3. Luiz Homem de Faria, CI-M 87 096, CPF 151493406-00, 
Herdeiros de Lecy Rodrigues de Oliveira Faria e a quem de direito 
Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG, CEP 35199-000,  
 
4. Luiz Homem de Faria Júnior, , CI-MG 11.039.026, CPF 039127916-51 
Residente à Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG,  
CEP 35199-000 
 
 
TEOR: 

Na condição de condômino no imóvel rural denominado Córrego Paraopeba, no Munícipio 
de Entre Folhas – MG, registrado sobre o Nº. 428.027.043.028.4 MG, e em cumprimento 
das formalidades legais, formalizo aos demais condôminos e a quem de direito, esta Oferta 
de Venda da cota-parte de 1/6 no referido imóvel, pertencente a João Modesto Rodrigues de 
Oliveira. O valor previsto para a venda é de R$ 167.000,00 (cento e sessenta e sete mil 
reais) a ser pago em moeda corrente, e toma como referência o Auto de Vistoria e Avaliação 
realizado por Oficial de Justiça Avaliador, em  processo jurídico em curso. A venda boa e 
firme será realizada com base em Alvará Judicial, emitido por Juiz e acompanhado pelo 
Ministério Público.  

Havendo interesse seu em comprar o bem acima ofertado, queira manifestar-se 
formalmente, por escrito, por meio de Proposta de Compra, documento este com firma 
reconhecida em cartório, que deverá ser enviado a Elias Rodrigues de Oliveira, Endereço: 
Rua Castelo Santarém, 260 - B. Castelo - Belo Horizonte - MG -  CEP 31330-220. 

A não manifestação do seu interesse, no prazo de 30 dias à contar da data desta 
notificação, será entendida como o seu desinteresse em adquirir o bem acima ofertado. 
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Caso haja manifestação de interesse de compra por mais de uma pessoa. O bem acima 
ofertado será vendido para a oferta de maior valor. 



Não havendo manifestação de interesse, por parte dos senhores, pela compra do bem 
acima ofertado, o mesmo será colocado à venda no mercado. 

BELO HORIZONTE, 08 DE AGOSTO DE 2013 
 

 
____________________________________ 

Elias Rodrigues de Oliveira 
Rua Castelo Santarém, 260 - B. Castelo - Belo Horizonte - MG -  CEP 31330-220 
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REQUERIMENTO 

Eu, Elias Rodrigues de Oliveira, brasileiro, CI MG 578.703, CPF 132.672.806-72; 
venho requerer ao: 

CARTÓRIO VIEIRA - Praça Cesário Alvim 228 s/223 - Caratinga - MG, 

 o Registro e Diligência da Notificação em anexo, destinada aos senhores:  
 
 
2. Ramon Rodrigues Lainha, CPF 027.368.936-38, CI M-8.112.249  SSP-MG   
Residente à Rua Prof. Olinto, 35 Apto 301 - B. Nossa Sra.  Aparecida - Caratinga - MG -  
CEP 35.300.166,  
 
3. Luiz Homem de Faria, CI-M 87 096, CPF 151493406-00, 
Herdeiros de Lecy Rodrigues de Oliveira Faria e a quem de direito 
Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG, CEP 35199-000,  
 
4. Luiz Homem de Faria Júnior, , CI-MG 11.039.026, CPF 039127916-51 
Residente à Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG,  
CEP 35199-000 
 
 
 
 

BELO HORIZONTE, 08 DE AGOSTO DE 2013 
 

 
____________________________________ 

Elias Rodrigues de Oliveira 
Rua Castelo Santarém, 260 - B. Castelo - Belo Horizonte - MG -  CEP 31330-220 

 



NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL COM CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLÉIA 
GERAL DE CONDÔMINOS DO IMÓVEL RURAL DENOMINADO CÓRREGO 
PARAOPEBA, NO MUNÍCIPIO DE ENTRE FOLHAS – MG, REGISTRADO SOBRE O Nº. 
428.027.043.028.4 MG 

NOTIFICANTE:  

1. Jo ão M odesto R odrigues de O liveira, CPF 017. 235.526-58, so lteiro, i doso, i ncapaz, 
residente na R ua C astelo S antarém, 260 - Bairro C astelo, B elo H orizonte - MG -  CEP 
31330-220; nes te a to r epresentado po r se u curador E lias Rodrigues de O liveira, C I M G 
578.703, CPF 132.672.806-72  

 

NOTIFICADOS :  

 
2. Ramon Rodrigues Lainha, CPF 027.368.936-38, CI M-8.112.249  SSP-MG   
Residente à Rua Prof. Olinto, 35 Apto 301 - B. Nossa Sra.  Aparecida - Caratinga - MG -  
CEP 35.300.166,  
 
3. Luiz Homem de Faria, CI-M 87 096, CPF 151493406-00, 
Herdeiros de Lecy Rodrigues de Oliveira Faria e a quem de direito 
Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG, CEP 35199-000,  
 
4. Luiz Homem de Faria Júnior, , CI-MG 11.039.026, CPF 039127916-51 
Residente à Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG,  
CEP 35199-000 
 
DATA: 12 de setembro de 2013 , no horário de 14:00h 

LOCAL: Sala de r eunião do H otel S errana, l ocalizado à R ua dos Goitacazes, 450 - Belo 
Horizonte, MG. 

 

PAUTA: 

- Das necessidade de partilha e dest inação do s produtos colhidos pelos atuais parceiros 
agrícolas. 

- Do sumiço da balança utilizada para pesagem de grãos das colheitas, 

- De obras de terraplanagem, aterros, corte de árvores e obras realizadas sem autorização,  
na sede da fazenda. 

- De at os que expõe a todos os condôminos a penalidades ambientais por der rubada de 
árvores e asso reamento do có rrego e nasce ntes com o bot a-fora de t erra r esultante da  
terraplanagem realizada junto à casa da sede da fazenda, 

- Da troca de fechaduras e chaves da casa sede sem a devida autorização e conhecimento 
dos demais condôminos, 
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- Da carência de recebimento de seus direitos, bem como da situação da cota-parte do 
condomínio, que cabe ao condômino incapaz João Modesto Rodrigues de Oliveira,  

Obs.: N este i tem cu mpre i nformar que os prejuízos causados a esse  co ndômino, sã o 
passíveis de i ntervenção do Ministério P úblico q ue a ge em  de fesa dos interesses de 
menores e i ncapazes, o q ue pode g erar A ção na Ju stiça em  deco rrência de apr opriação 
indevida de valores concernentes a i ncapazes.  A inda nest e asp ecto, se  não houv er a 
concretização dessa Assembleia, será comunicado à j ustiça a ne gligência de pr estação de 
contas dos responsáveis pelos atos cometidos na Fazenda, que têm causado prejuízo ao 
condômino incapaz João Modesto Rodrigues de Oliveira. 

- Assuntos gerais. 

Informações Gerais da Assembléia: 

Informo que, em virtude das necessidades especiais de João Modesto Rodrigues de Oliveira 
esta A ssembléia se rá r ealizada em  B elo H orizonte - MG, em sa la de  r eunião do H otel 
Serrana, à Rua dos Goitacazes, n. 450, no dia 12 de setembro, no horário de 14: 00 horas 
em primeira convocação com 50% dos condôminos mais um, ou caso não se configure este 
quorum, às  15:00 horas com qualquer número de condôminos.  
 

BELO HORIZONTE, 07 DE AGOSTO DE 2013 
 

 
____________________________________ 

Elias Rodrigues de Oliveira 
Rua Castelo Santarém, 260 - B. Castelo - Belo Horizonte - MG -  CEP 31330-220 
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REQUERIMENTO 

Eu, Elias Rodrigues de O liveira, br asileiro, CI M G 57 8.703, C PF 13 2.672.806-72; 
venho requerer ao: 

CARTÓRIO VIEIRA - Praça Cesário Alvim 228 s/223 - Caratinga - MG, o Registro e 
Diligência da Notificação em anexo, destinada aos senhores:  
 
 
2. Ramon Rodrigues Lainha, CPF 027.368.936-38, CI M-8.112.249  SSP-MG   
Residente à Rua Prof. Olinto, 35 Apto 301 - B. Nossa Sra.  Aparecida - Caratinga - MG -  
CEP 35.300.166,  
 
 
3. Luiz Homem de Faria, CI-M 87 096, CPF 151493406-00, 
Herdeiros de Lecy Rodrigues de Oliveira Faria e a quem de direito 
Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG, CEP 35199-000,  
 
 
4. Luiz Homem de Faria Júnior, , CI-MG 11.039.026, CPF 039127916-51 
Residente à Rua Satil Lisboa, 233 - Centro - Vargem Alegre – MG,  
CEP 35199-000 
 
 

BELO HORIZONTE, 07 DE AGOSTO DE 2013 
 

 
____________________________________ 

Elias Rodrigues de Oliveira 
Rua Castelo Santarém, 260 - B. Castelo - Belo Horizonte - MG -  CEP 31330-220 
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